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RESUMO 

Por meio de uma pesquisa qualitativa, baseando-se na observação participante 
e, registrada em um diário de campo, este trabalho teve o objetivo de observar, 
analisar e compreender as ações corporais das pessoas com deficiência 
intelectual, suas interrelações pessoais, com o professor e com o ambiente 
durante a prática da canoagem. Participaram desse estudo 11 alunos com 
deficiência intelectual de uma escola de canoagem, com idade entre 13 e 22 
anos. Para interpretarmos os dados, passamos por quatro momentos para 
construir o referencial teórico: a) resgatamos um panorama histórico sobre a 
pessoa com deficiência; b) procuramos entender quais são os aspectos que 
envolvem a deficiência intelectual; c) identificamos quais as considerações da 
área da Educação Física para com esse público; d) realizamos a interface entre 
a canoagem e o público estudado.  Como resultado, obtivemos: 1) todos os 
alunos aprenderam a navegar em caiaques; 2) A habilidade de se comunicar 
melhorou gradativamente, devido ao trabalho voltado para reflexão e 
entendimento dos conteúdos ensinados; 3) Auto- segurança: ao final dos 
encontros todos os alunos assimilaram como proceder em situações de risco, 
bem como, evitar tais situações; 4) Utilização dos recursos da comunidade foi 
verificada em demonstrações de respeito e cuidado com o patrimônio público e, 
também, pela manutenção que os mesmos faziam em seus equipamentos e no 
local onde os barcos eram guardados. 5) Habilidades Acadêmicas: Os alunos 
mostraram a habilidade em resolver problemas e, criar estratégias para 
conseguirem uma boa navegação; 6-) Habilidade sociais: se integraram com os 
outros praticantes da canoagem e, também, mostraram habilidade em iniciar e 
manter o relacionamento com seus pares; 7) Lazer: os alunos mostraram 
autonomia, capacidade critica e criativa, ao construírem brincadeiras e criar 
regras, bem como explorar a interação e a cooperação; 8) Cuidado pessoal: os 
alunos passaram a praticar atividade física regularmente, bem como, 
começaram a respeitar regras e ter noções de limites. Neste sentido, 
evidenciamos que as estratégias utilizadas pelo professor de Educação Física, 
a canoagem e o local em que este esporte é praticado desencadeou nos 
alunos interesse, prazer, motivação, alegria, satisfação, auto-superação, 
autonomia crítica e criativa e, curiosidade. Isso nos comprova que as pessoas 
com deficiência intelectual conseguem praticar a canoagem e, que suas 
limitações e dificuldades podem ser superadas com estratégias e conteúdos 
coerentes com sua capacidade de assimilação. 

Palavras- chave: Pessoa com deficiência intelectual, Educação Física e 

canoagem. 
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SCHMIDT, Álan Annibal. The intellectual disability and canoeing. 

Dissertation (Master’s degree). Piracicaba: UNIMEP, 2009. 

 

ABSTRACT 

 

Using a qualitative research, using systematic observation in a diary from the 

field, this study aimed to observe, analyze and understand the physical actions 

of people with intellectual disabilities, their personal interactions with the teacher 

and the environment during the practice of canoeing. 11 students participated in 

this study with intellectual disabilities in a school of canoeing, ages between 13 

and 22 years. To interpret the data, we pass through four stages to construct 

the theoretical framework: a) redeem a historical overview on the disabled 

person, b) try to understand what aspects are involve in the intellectual 

disability, c) identify the considerations of Fitness to the public; d) perform the 

interface between the public and canoeing studies. As a result, we obtained: 1) 

all students learned to navigate in kayaks, 2) The ability to communicate 

gradually improved, due to work toward reflection and understanding of content 

taught, 3) Auto-security: at the end of all meetings students assimilate how to 

proceed in situations of risk, and avoid such situations, 4) use of community 

resources was seen in demonstrations of respect and care for the public assets, 

and also by maintaining the facility where the  equipment and their boats were 

saved. 5) Academic Skills: Students have the ability to solve problems and 

create strategies to achieve good navigation, 6 -) Social skills: is integrated with 

other practitioners of canoeing, and also showed ability to initiate and maintain 

the relationship with their peers; 7) Leisure: the students were autonomous, 

critical and creative ability to build games and create rules, and to explore the 

interaction and cooperation; 8) Personal Care: students come to practice 

physical activity regularly, and began to  respect rules and notions of limits. 

Accordingly, evidence that the strategies used by the teacher of Physical 

Education, canoeing and place where this sport is practiced in students 

triggered interest, pleasure, motivation, happiness, satisfaction, self-
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overcoming, self critic, creativaty, and curiosity. This shows us that people with 

intellectual disabilities can practice their canoeing, and that its limitations and 

difficulties can be overcome with strategies and content consistent with their 

capacity for assimilation.  

 

 

Keywords: 1- Person with intellectual disabilities, 2- Physical Education 3- 

Canoeing. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

... Vou andar de encontro ao vento 

Vou remar contra maré  

Pode ter tanto perigo  

O que eu quero é tentar de novo  

Pode até, me deixar desalentado 

Mas quero ter meu corpo lúcido  

E minha sede saciar... 

 Salgadinho 
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Navegar por águas desconhecidas, motivados pelo desafio de encontrar 

o inesperado, o diferente, algo que, ao mesmo tempo em que esteja associado 

ao cotidiano das práticas de atividades físicas convencionais, também exija do 

praticante a consciência ecológica. Por isso escolhemos como pano de fundo 

do nosso cenário, a natureza; como coadjuvantes, os caiaques e as canoas e, 

como atores principais, pessoas com deficiência intelectual. 

 Nosso país oferece as condições necessárias para a prática da 

canoagem. Felizmente, temos água em quantidade abundante em nosso 

território, distribuída entre rios, lagos e mares. Também temos a contribuição 

climática tropical, ou seja, livre de nevascas, monções, furacões ou terremotos 

(MASCARENHAS, 2003). 

A cidade de Piracicaba, nome que vem do Tupi-Guarani, que significa 

“lugar onde o peixe pára”, é uma dessas cidades privilegiadas, por termos um 

rio que passa pelo centro da cidade, favorecendo ainda mais a prática dos 

esportes aquáticos.  

É comum, nesse município, encontrarmos pessoas nadando, pescando, 

remando, navegando e surfando em rios ou lagos, mas, dificilmente, 

encontramos pessoas com deficiências realizando essas atividades, seja 

devido à falta de oportunidade, ou por se sentirem incapazes diante de suas 

limitações, ou das histórias contadas sobre afogamentos e mortes no meio 

liquido, por algumas pessoas, ou mesmo, por pais e mães, que, 

consequentemente, acabam criando o medo da água/natureza para 

protegerem seus filhos. 

Lavoura (2007, p. 7) salienta que a manifestação do medo é considerada 

natural e ligada ao instinto de sobrevivência do ser humano, porém: 

De maneira inversa, consideramos o medo irreal, exagerado e 
antecipado, ou seja, quando alcança um grau excessivo ou muito 
freqüente, como negativo, sendo este definido por muitos autores 
como patológico.  

 

Esse cenário criado em relação ao medo, de perigo, acaba criando uma 

dimensão que ultrapassa o sentimento natural e, por muitas vezes, é 
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incentivado por pessoas que entendem que estimular o medo ou a insegurança 

em um ser humano é contribuir para sua educação.  Mas, o que ocorre é a 

manifestação de sentimentos como ansiedade, pânico, fobias, angústias e 

vergonha. 

Nesse sentido, Lavoura (2007, p.7) salienta que “... este sentimento de 

medo negativo deforma a realidade, exagera as conseqüências e produz 

reações físicas no indivíduo...”, o que, consequentemente, pode vir a causar 

algumas limitações na vida de quem assimila essa preocupação de maneira 

excessiva. 

Também existem outros tipos de problemas, como a falta de divulgação 

desse tipo de esporte e da grande necessidade de capacitar mais profissionais 

que possam vir a trabalhar os esportes ou atividades físicas praticadas na 

natureza, junto às pessoas com deficiências.  

Apesar dessas dificuldades, já são 12 anos navegando pelas águas 

desse imenso Brasil e do mundo, participando de competições nacionais e 

internacionais de canoagem slalom, em países como Argentina, Chile, 

Alemanha, França, Espanha, Estados Unidos e Polônia, também realizamos 

palestras e contribuímos para formação de cidadãos com consciência 

ecológica e esportistas, de nível competitivo a pessoas que remam apenas 

pelo prazer da atividade ou para a manutenção do condicionamento físico. 

Além disso, há alguns anos, surgiu a ideia e a oportunidade de trabalhar junto a 

pessoas com deficiência intelectual. 

Em virtude dessa oportunidade, pretendemos com esse estudo contribuir 

para que algumas mudanças possam ocorrer no entendimento social, bem 

como, colaborar para auxiliar as pessoas com deficiência intelectual a poderem 

agir de forma independente sem o auxílio de mães, pais ou outras pessoas, 

pois, esses, ainda persistem em fazer a maioria das coisas por eles de maneira 

assistencialista e ou protecionista, e não deixam a pessoa com a deficiência 

intelectual se relacionar e interpretar os estímulos e provocações feitas 

naturalmente pelo ambiente. Acreditamos que esse tipo de conduta reprime e 
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impede a experiência de vivenciar e dialogar com os acontecimentos que os 

cerca. 

Surgiram, também, algumas dúvidas que foram responsáveis pelo nosso 

interesse por esse estudo, as quais nos remeteram para a busca pela 

compreensão que envolve a complexidade do ser humano expressa durante a 

prática da canoagem.   

Mediante isso, a problematização do nosso estudo centraliza-se em três 

questões: É possível a pessoa com deficiência intelectual aprender a navegar 

em caiaques? Quais são as mudanças observadas nas pessoas com 

deficiência intelectual em aulas de canoagem? Quais as relações estabelecidas 

entre o aluno, seus pares e o ambiente durante o aprendizado da canoagem?  

Outra questão que veio nos ajudar a nortear esse trabalho surgiu de 

uma dúvida que freqüentemente nos assolava: como se manifestam as ações 

corporais nessas pessoas que praticam a canoagem, já que, elas seriam 

obrigadas, por estímulos do ambiente, a elaborar estratégias complexas para 

controlar a embarcação?  

Ao falar em estratégias, consideramos importante balizar o entendimento 

da mesma, pois essa é aqui considerada como o mecanismo de reação aos 

estímulos do ambiente em relação à pessoa, ou seja, toda ação exige uma 

reação. Morin (2007, p. 325) ilustra nosso raciocínio: 

A estratégia desenvolveu-se nas espécies animais de uma forma 
extraordinária por meio do jogo trágico entre presa e predador, 
elaborando cada um uma estratégia de fingimento, de esquiva, de 
astúcia, de ataque, ou para a defesa ou para a fuga. É próprio da 
estratégia, transformar uma circunstância desfavorável em favorável.  

 

Essas dúvidas nos levaram a buscar as respostas escondidas por um 

caminho desconhecido. Colocamos em análise todos nossos anseios, 

sentimentos e dúvidas e, assim, traçamos como objetivo do nosso trabalho 

observar, analisar e compreender as ações corporais da pessoa com 

deficiência intelectual, suas interrelações pessoais e com o ambiente, no 

aprendizado da canoagem.  
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Ao nos reportarmos à Educação Física, acreditamos que por meio de 

suas reflexões em relação ao ser humano e ao mundo, especialmente por 

intermédio da motricidade humana (Manuel Sérgio, 1999), pode-se colaborar 

para entendermos a complexidade da pessoa diferente e encontrarmos uma 

maneira eficaz para intervir positivamente no aprendizado de movimentos que 

ajudam esse mesmo ser humano a dialogar com seu ambiente. 

Para que pudéssemos entrar nesse mundo, em um primeiro momento, 

investigamos sobre o movimento esportivo para pessoas com deficiência e, 

com base nele, percebemos que seria possível trabalhar com pessoas com a 

deficiência intelectual.  

A partir das inúmeras vivências com a canoagem, do contato direto com 

pessoas com deficiências no nosso cotidiano e um aprofundamento nos 

estudos sobre a modalidade canoagem, nos sentimos aptos a iniciar um 

trabalho de prática da canoagem junto ao público escolhido. 

A concretude para isso se deu em março de 2004, ao firmarmos parceria 

com uma escola de educação especial do município, a Associação de Pais e 

Amigos dos Excepcionais, também conhecida por APAE, a qual atende 

pessoas com deficiência intelectual e nos deu total liberdade para realizar o 

trabalho, o qual, no início, não tinha nenhum vínculo com a universidade. A 

partir de então, começamos a ter contato com as famílias e com os futuros 

participantes do estudo, alunos que possuem a deficiência intelectual. 

A primeira dificuldade encontrada foi em relação às famílias. A maioria 

dos pais não deixou seus filhos participarem das aulas de canoagem, por 

considerarem a canoagem um esporte perigoso. 

Para mudar essa concepção sobre a canoagem, organizamos uma 

reunião com as famílias e explicamos o que era a canoagem, como funciona a 

segurança nesse esporte e, principalmente, a importância de se praticar 

atividade física. Em princípio, as famílias ficaram inseguras, mas, com o passar 

das aulas, elas conseguiram perceber que aquela atividade, de alguma 

maneira, estava contribuindo, para que mudanças ocorressem no cotidiano da 

vida de seus filhos. 



21 

 

Assim, como professores de Educação Física que trabalhavam a 

canoagem, notamos que os alunos chegaram a um nível de evolução em que 

se precisava de algo mais, um aditivo que contribuísse para a motivação deles. 

Pensamos em uma competição e, principalmente, em criar um ambiente 

competitivo, ou seja, várias pessoas nas mesmas condições em busca da 

superação e do melhor resultado.  Foi nesse momento que nos deparamos 

com mais um problema, não havia ninguém com deficiência intelectual que 

praticasse a canoagem no Brasil, apenas no exterior, como nos relata a Special 

Olympics World Summer Games (2007), no qual a modalidade canoagem foi 

incluída como demonstração nos Jogos de Verão de Shanghai, em 2007, 

entretanto, Comerlato (2003) afirma que no Brasil existem alguns grupos de 

pessoas com deficiência física que praticam a canoagem. 

Em alguns campeonatos sul-americanos, na Argentina e no Chile, em 

2003 e 2004, respectivamente, durante nossa estadia nesses países, 

procuramos por pessoas que trabalhassem a canoagem junto a pessoas com 

deficiência intelectual, mas não encontramos. 

Sendo assim, iniciamos o trabalho nos embasando nos conhecimentos 

adquiridos pela nossa vivência com este esporte, procurando conhecer mais 

sobre as pessoas com deficiência intelectual, criando adaptações para esta 

população poder praticar a canoagem.  

Começamos a inseri-las nas competições oficiais de canoagem slalom e, 

a partir de então, começamos a perceber a necessidade de se entender, 

compreender e apreender como se dá o aprendizado da canoagem e suas 

interfaces com as características dessa população, bem como, criar um 

material específico, o qual possa contribuir também para que outras pessoas 

possam utilizá-lo para a disseminação da canoagem adaptada às pessoas com 

deficiência intelectual e para a prática desse esporte como competição, 

manutenção do condicionamento físico ou como atividade no contexto do lazer. 

Porém, para criar um material de qualidade, precisamos recorrer à 

ciência, à universidade. Durante nossos primeiros contatos já começaram a 

surgir às primeiras dúvidas, que, com o passar do tempo foram aumentando e 
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se transformando em inquietações, em provocações, as quais nos fizeram criar 

a coragem necessária para entrarmos em um mundo, até então, desconhecido 

por nós, o mundo da pesquisa.  

Para tal, iniciamos o diálogo entre a canoagem e a pessoa com 

deficiência intelectual, aprofundando nossos conhecimentos a partir de uma 

pesquisa bibliográfica e, logo em seguida, na segunda parte do trabalho, 

exploramos uma trajetória que se inicia com alguns apontamentos históricos 

relacionados às descobertas e às conquistas que esse público específico e 

suas famílias vêm alcançando ao longo do tempo.  

No terceiro momento, apresentamos as definições e classificações sobre 

a pessoa com deficiência intelectual, bem como, as causas mais prevalentes. 

Na quarta parte do trabalho, buscamos descobrir como os professores 

de Educação Física têm colaborado para assegurar uma educação de 

qualidade às pessoas com deficiência intelectual. 

Na quinta parte do trabalho, apresentamos as modalidades existentes na 

canoagem, bem como, as embarcações que utilizamos em nossas aulas. 

Apontamos as principais características que os barcos possuem e como e por 

que utilizamos uma embarcação específica para cada aluno. 

 Assim, na sexta parte, mostramos o caminho metodológico do estudo, 

que, por meio de uma pesquisa qualitativa, baseada na observação 

participante e registrada em um diário de campo, procurou analisar e interpretar 

os dados que observamos durante a pesquisa, como as relações existentes 

entre os alunos, entre os alunos e o ambiente e entre alunos e o professor. 

 Nesse sentido, ao final da pesquisa, fizemos as considerações que 

acreditamos ter contribuído para os alunos melhorarem suas habilidades 

adaptativas, bem como, suas relações interpessoais, com o ambiente e com o 

professor. 

Essa pesquisa foi realizada nas bibliotecas da UNIMEP, UNICAMP, 

UNESP e USP, consultando periódicos científicos em bases de dados 

recomendadas e pesquisas on line em materiais sobre atividade física 
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adaptada, pelas palavras-chave: pessoas com deficiência intelectual, Educação 

Física e canoagem, seguindo as etapas da pesquisa bibliográfica de acordo 

com Severino (2000). 
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2 A PESSOA COM DEFICIÊNCIA: UM PANORAMA 

HISTÓRICO 

 

 

 

A compreensão humana nos chega 

quando sentimos e concebemos os 

humanos como sujeitos; ela nos torna 

abertos a seus sofrimentos e alegrias. 

Permite-nos reconhecer no outro 

mecanismos egocêntricos e de 

autojustificação, que não estão em nós, 

bem como as retroações positivas (no 

sentido cibernético do termo) que fazem 

degenerar em conflitos inexplicáveis as 

menores querelas. É a partir da 

compreensão que se pode lutar contra o 

ódio e a exclusão.  

 

Edgar Morin 
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Pensar sobre o corpo ou ser corpo é uma atividade que, sem dúvida, 

nos faz articular cada vez mais nossos raciocínios em direção a um caminho 

diferente a cada um de nós, pois o entendimento do corpo é fruto da vivência e 

da experiência de cada ser na relação com o mundo e com o outro.     

Dialogar e refletir com e sobre o outro é algo que nos faz rever os 

nossos próprios conceitos, frequentemente e a maneira em que coexistimos 

colabora paradoxalmente para a transcendência dos dois. Porto (2005, p. 40) 

salienta que: 

O pensamento do outro pode propiciar em mim dúvidas e incertezas 
sobre como o meu próprio ser é concebível para mim. Isto mostra que 
sou um ser ultrapassado pelo mundo, consequentemente 
ultrapassado pelo outro.   

 

Na comunicação entre as pessoas com e sem deficiência, o diálogo 

pode ser muito interessante, a começar pela composição corporal, pelas lutas e 

conquistas vivenciadas ao longo da história de cada um. Disso emerge 

momentos de conflitos, de incompreensão e, até, de inacessibilidade ao 

diálogo, porém, com respeito entre ambos, pode-se chegar a outro nível de 

diálogo (PORTO, 2005).  

Por meio desse momento de reflexão em relação à pessoa com 

deficiência, nos deparamos com fatos que contribuíram, ou melhor, que 

continuam influenciando no modo como vemos, como nos relacionamos e 

pensamos a respeito dessas pessoas.  

Isso nos faz pensar em quem são e por que essas pessoas são 

consideradas deficientes? Quais são suas principais características? O que a 

história tem a nos acrescentar sobre as marcas que esses corpos carregam? 

Essas reflexões nos balizaram para que conseguíssemos entender sobre os 

conceitos e características da pessoa com deficiência. 

Amaral (1995, p. 66) comenta que o termo deficiência pode ser 

compreendido como “... dano (também anormalidade), pois afirma uma 

concretude, um fato inquestionável, uma realidade.” 

Bolonhini Júnior (2004, p. 18), em seu estudo sobre a legislação 

brasileira e os direitos da pessoa com deficiência, concluiu que, é necessário 

verificar se existe na composição corporal da pessoa: 
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... perda ou anormalidade de uma estrutura ou função psicológica, 
fisiológica ou anatômica que gera incapacidade para o desempenho 
de atividade dentro do padrão considerado normal para o ser 
humano. 
 

Amaral (1995, p. 63) propõe que “... deficiências são relativas a toda 

alteração do corpo ou aparência física, de um órgão ou de uma função, 

qualquer que seja sua causa; em princípio significam perturbações à nível de 

órgão”. A autora, complementa falando sobre algumas características: 

A deficiência caracteriza-se por perdas ou alterações que podem ser 
temporárias ou permanentes e que incluem a existência ou 
ocorrência de uma anomalia, defeito ou perda de um membro, órgão, 
tecido ou outra estrutura do corpo, incluindo a função mental. 

 

Acompanhando o raciocínio da autora, colocamos a seguir, alguns 

apontamentos acerca das deficiências. 

A deficiência física compromete o movimento ou a perda de um ou mais 

membros do corpo. Porém, cada área lesionada ou função corresponde a um 

termo específico. Bobath (1978) atribui a hemiplegia, por exemplo, a um 

acidente vascular, que conseqüentemente, causa distúrbios motores. 

Já a deficiência auditiva, historicamente, refere-se à pessoa que tem 

dificuldade em ouvir e é classificada, segundo o modelo médico- terapêutico 

como surdez leve, profunda, congênita, adquirida, pré- linguística, etc. Por 

outro lado, Sá (2002, p. 48-49), nos faz pensar numa pessoa com essa 

característica a partir de outro prisma: 

Uma pessoa surda é alguém que vivencia um déficit de audição que o 
impede de adquirir, de maneira natural, a língua oral/auditiva usada 
pela comunidade majoritária e que constrói sua identidade calcada 
principalmente nesta diferença, utilizando-se de estratégias cognitivas 
e de manifestações comportamentais e culturais diferentes da maioria 
das pessoas que ouvem. (...) A distinção entre surdos e ouvintes 
envolve mais que uma questão de audiologia, é uma questão de 
significado: os conflitos e diferenças que surgem referem-se a formas 
de ser.  

 

Esse modo de interpretar o surdo nos faz transcender o conceito já 

lapidado por décadas de que ser surdo é ser deficiente. Parece ser como estar 
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em um país em que se fala um idioma desconhecido, mas mesmo assim 

continua sendo um país com sua história e cultura. 

Na deficiência visual, também notamos a influência de nomenclaturas e 

classificações que provém da área médica. Existe a cegueira, que é medida 

por meio da tabela de Snellen, e é caracterizada pela acuidade visual inferior a 

0,05 em ambos os olhos e o campo visual inferior a 20º, ou, também, pela total 

ausência da visão até a perda da projeção da luz. Outro tipo de deficiência 

visual está relacionado ao fato de se ter condições de indicar projeções de luz, 

até o grau em que a redução da acuidade visual interfere ou limita o 

desempenho da pessoa (BRUNO,1997). 

O diagnóstico da deficiência intelectual só pode ser concretizado, se a 

pessoa tiver seu funcionamento intelectual significativamente inferior à média e, 

apresentar limitações associadas a duas ou mais áreas referentes ao 

comportamento adaptativo, o qual, refere-se à comunicação, ao cuidado 

pessoal, às habilidades sociais, à utilização da comunidade, às habilidades 

acadêmicas, à independência na locomoção, ao auto-cuidado, ao lazer e ao 

trabalho (LUCKASSON et al, 2002). 

Para o diagnóstico dessa deficiência, também pode ser utilizado, junto a 

outras técnicas e avaliações feitas por profissionais de outras áreas, o Teste de 

Quociente de Inteligência (QI), o qual quantifica o nível de inteligência de uma 

pessoa, sendo assim, se a pessoa tiver a pontuação nesse teste, inferior a 70, 

ela poderá ser classificada como uma pessoa com deficiência intelectual 

(MAUERBERG DECASTRO, 2005).  

Acreditamos que as classificações e nomenclaturas criadas para cada 

tipo de deficiência foram de fundamental importância para podermos intervir de 

maneira educacional ou clínica. Essas especificações valorizam a cultura 

desenvolvida pela necessidade que cada deficiência exige e, ainda, facilitam a 

escolha, a operacionalização de um trabalho específico para cada pessoa, 

enquanto ser individual. Carmo (1991) acredita ser necessário buscar o 

dimensionamento que ultrapasse os limites da aparência física e, vá além, 
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entendendo a pessoa com deficiência no âmbito social, à luz de uma visão 

histórico-cultural.  

Entender como se caracteriza o ser humano que apresenta uma 

diferença a partir de sinais físicos, sensoriais ou com particularidades 

intelectuais que os diferem da normalidade foi nosso foco inicial. Para construir 

um conhecimento e articular o raciocínio, recorremos a De Marco (2005, p.49) 

ao se expressar sobre como essas pessoas foram sendo interpretadas: 

 

Ao longo da história das sociedades, desde as primeiras civilizações, 
vemos que as pessoas que apresentam alguma particularidade que 
as diferenciam dos demais membros da comunidade, não recebem o 
mesmo tratamento e são encaradas como „inferiores‟. Esse tipo de 
comportamento ou de conduta da sociedade para com essas pessoas 
foi denominado em diferentes épocas de “estigma”, “rótulo”, 
“exclusão”, “segregação”, “marginalização”. 

 

Amaral (1994, p. 30), acrescenta que a pessoa com deficiência expressa 

suas limitações e, ainda, representa “... aquele que passou pela catástrofe e 

sobreviveu, com isso acenando uma catástrofe em potencial, virtualmente 

suspensa sobre a vida do outro”.  Essa manifestação da condição de ser da 

pessoa com deficiência, não se camufla, põe em evidência, valores construídos 

e adotados por uma sociedade, na maioria das vezes excludente. 

Essas condutas eram e ainda são, manifestadas em relação ao que se 

chamou no passado de monstruosidade, coxo, louco, retardado, entre outras 

denominações, porém, hoje nos referimos às pessoas com tais particularidades 

como pessoas com deficiência. Pensamos que as nomenclaturas utilizadas e o 

modo como as pessoas interpretavam e dialogavam com esse público 

específico, têm suas características socioculturais que se modificam 

continuamente com o passar do tempo. 

Observamos que muitos registros sobre pessoas com deficiência fazem 

menção a Grécia e Roma, porém Silva (1986), nos apresenta alguns relatos 

sobre as pessoas com deficiência gravados em pinturas no interior de cavernas 

e achados históricos às margens dos rios Nilo, Eufrates, Tigre, Ganges, 

Amarelo e Indo, localizados no Oriente Médio e África, durante a idade da 

Pedra Lascada, algo em torno de 30.000 anos antes de Cristo, porém, o autor 

não relata como era o cotidiano dessas pessoas durante essa época. 
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 Ao longo da história, essas pessoas, além de receberem as mais 

variadas denominações e conceituações, as quais nos relatam autores como 

Silva (1986) e Amaral (1994), eram também abandonadas para morrerem de 

inanição ou serem devoradas por animais selvagens durante a Antiguidade, 

mas, por outro lado, Silva (1986) salienta que já existiam povos que tinham 

uma atitude de aceitação, tolerância, apoio e assimilação para com as pessoas 

com deficiência. 

 Mesmo assim, abandonar as pessoas com deficiência era a principal 

solução para os povos nômades primitivos, pois, segundo Gaio e Meneghetti 

(2004), não existia uma estrutura social que pudesse absorver esses corpos. 

Ellis (1975), citado por Payne e Thomas (1979), observou que em 1552 

A.C. alguns manuscritos já se referiam à deficiência intelectual como por 

exemplo, a Bíblia, a literatura grega e do império romano.   

 Durante a epopéia grega, a qual, com base em sua valorização ao 

corpo perfeito e heróico, acabou-se excluindo os corpos com alguma 

deficiência e, como aponta Silva (1986), percebe-se que a exclusão não foi 

somente social, como também, para alguns povos, a solução para a pessoa 

com deficiência era a morte.  

  Entre os povos que viviam em regiões fixas, como a Grécia, por 

exemplo, havia a necessidade de se criar exércitos fortes e perfeitos para 

protegerem a pátria, além de pessoas que realizassem os serviços braçais, 

como plantar, cuidar de crianças, fazer artesanatos, enfim, colaborar para a 

manutenção da comunidade, esse estilo de vida colaborou para criar 

oportunidades, mesmo que insuficientes, para as pessoas com deficiências 

físicas, auditivas ou visuais participarem/colaborarem com a sociedade, porém, 

os que nasciam com “monstruosidades” (deficiências congênitas), não tinham o 

mesma oportunidade (SILVA, 1986). 

Gaio e Meneghetti (2004) salientam que o modelo de educação na 

Grécia Antiga era voltado para o refinamento intelectual, além da preocupação 

do corpo, pois havia o interesse pela busca da perfeição corporal e, nessa 

trajetória histórica, observamos que os corpos com deficiências também eram 

marginalizados, como em Roma. As autoras (p. 150) comentam que: 
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Diante disso, podemos entender o porquê dos deficientes viverem 
nesse período o que foi denominado pelos historiadores como 
“período do extermínio”, no qual os corpos deficientes foram 
aniquilados, pois eram julgados e destituídos do direito a vida.  

 

Pessotti (1984, s/p), observou que esse tipo de conduta comentada 

anteriormente, era uma “prática perfeitamente coerente com os ideais atléticos 

e clássicos, além de classistas, que serviam de base à organização sócio-

cultural de Esparta e Magna Grécia”.  

Posteriormente, em Roma, Silva (1986) aponta que, as pessoas com 

deficiência não tinham condições básicas de sobrevivência, ou seja, não 

tinham seus direitos assegurados pelas leis do Direito Romano, portanto essas 

pessoas eram eliminadas, abandonadas, o que, muitas vezes ocasionou sua 

sobrevivência, divertindo o povo em feiras ou circos com suas deformidades.  

Observamos, nos textos estudados (Silva, 1986; Bianchetti, 1998; 

Pessotti, 1984), que a relação com o mundo nesse período específico da 

história se dava principalmente por meio da imagem do corpo perfeito. O corpo 

que não apresentava as características necessárias no nascimento para que 

pudesse vir a se enquadrar em alguma função da comunidade, morria, pois 

não existia, naquela época, uma política de caráter público para trabalhar junto 

aos corpos com deficiência ou síndromes, e a política adotada foi a de eliminar 

essas pessoas. 

Cabe salientarmos que essas condutas de eliminar as pessoas, ou, 

simplesmente, deixar que elas morressem, foram em relação a pessoas com 

deficiências congênitas, ou quando não havia outras soluções, pois Silva 

(1986, p.96), nos relata existirem algumas intervenções que já eram realizadas 

por alguns médicos na Grécia e, faziam o possível, para cuidar das pessoas 

que adquiriam deficiências em virtudes das guerras: 

 

As amputações traumáticas das mãos, braços e pernas ocorriam com 
freqüência nos campos de batalha devido aos combates corpo-a-
corpo e ao uso de armas cortantes. (...) Médicos destacados para 
servirem nos exércitos de então acumulavam experiência, apesar de 
disporem de parcos recursos para aliviar dores, estancar o sangue ou 
outras providências que poderiam salvar vidas em perigo. 

 

Portanto, começamos a encontrar nesse país e período certa assistência 

pública às pessoas que apresentavam deficiência. O próprio Aristóteles 
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defendia a idéia de ser mais fácil ensinar um aleijado a desempenhar uma 

tarefa ou função útil, do que sustentá-lo como indigente (SILVA, 1986).  

Na Grécia, durante o período escravista1, a sociedade espartana atribuía 

aos exercícios físicos um papel fundamental na preparação de corpos 

saudáveis, fortes e perfeitos, para defenderem sua pátria em confrontos com 

outras nações, entretanto, não encontramos relatos de que os corpos com 

deficiência recebiam alguma atenção voltada para o desenvolvimento das suas 

habilidades motoras, apenas tinham a alimentação garantida pelo Estado 

(SILVA, 1986). 

Pudemos perceber, até esse ponto da história, que apenas as pessoas 

com alguma deficiência física tinham seus direitos assegurados, já as pessoas 

que nasciam com deficiências que deformavam a aparência, eram “expostas” à 

própria sorte, ou seja, colocavam-nas em locais sagrados, como florestas, 

beiras dos rios ou cavernas, onde eram abandonadas. 

Após a ascensão e declínio dos gregos e dos romanos, destacamos o 

surgimento de um grupo de pessoas muito importantes, que iniciaram uma 

transformação substancial, a qual alterou todo o curso da história do mundo. 

O advento do cristianismo, representado por uma minoria, em principio 

foi, aos poucos, adquirindo mais adeptos, até se tornar maioria absoluta, 

principalmente na Europa e Oriente Médio (SILVA, 1986).   

Notamos que a sociedade ateniense, tinha como conduta a filosofia, a 

retórica, a boa argumentação, a contemplação, o que acabou influenciando no 

conceito de corpo e de sociedade. Bianchetti (1998, p. 29), comentando sobre 

o modelo social espartano e o ateniense, sugere que: 

 

È com eles que a supremacia do trabalho intelectual em relação ao 
manual e a divisão do homo sapiens e homo faber vão ser postas e 
ideologicamente justificadas. 

 

Bianchetti (1998, p.30) acredita que essa conduta, acaba abrindo, em 

relação à concepção de corpo, um interstício pela história até os dias atuais: 

 

                                                                    
1
 Segundo Bianchetti e Freire (1998), esse período compreende o século XII a. C até o século IV da Era 

Cristã.  
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A divisão, em nível macro, da sociedade ateniense, entre os livres e 
os escravos vai ser protótipo para divisão em nível micro: à mente (os 
livres) cabe a parte digna, superior, encarregada de governar; ao 
corpo (o escravo) degradado, conspirador, empecilho da mente, cabe 
a missão de executar as tarefas degradas e degradantes.  

 

Com essa valorização dos intelectuais em detrimento aos responsáveis 

pelos trabalhos braçais, ocorreu, posteriormente, uma mudança em relação a 

interpretação dos valores socioculturais da época, que acabou colaborando 

para um período muito importante na história, período em que houve uma 

grande perseguição, por parte dos romanos. 

Assim, após três séculos de barbáries, na idade média2, momento 

histórico em que predominava no seu sistema econômico- político, o regime 

feudal, o paradigma ateniense foi “...assumido, batizado, cristianizado e levado 

ao paroxismo pelo judaísmo cristão”, o corpo ganha novas interpretações, 

sendo considerado como algo relacionado ao divino (BIANCHETTI, 1998, p. 

30). 

Bianchetti (1998, p. 30), complementa: 

 

... na Idade Média, esse paradigma é assumido no âmbito da teologia 
trazendo profundas repercussões, com base até na sua terminologia. 
A dicotomia deixa de ser corpo/mente e passa a ser corpo/alma. O 
indivíduo que não se enquadra no padrão considerado normal ganha 
direito à vida, porém, passa a ser estigmatizado, pois, para o 
moralismo cristão/ católico, a diferença passa ser um sinônimo de 
pecado. 

 

Nessa concepção a alma é entendida como a parte digna e o corpo 

merece certo cuidado, pois passa a ser o “templo da alma”. O corpo/carne, por 

meio de suas vontades e desejos proibidos até então pela igreja católica, foi 

purificado dos pecados pela autoflagelação, dos jejuns, da abstinência e 

principalmente a inquisição à fogueira (BIANCHETTI, 1998). 

Ao corpo restou a impetuosidade das loucuras praticadas por corpos 

insanos, insensíveis, que nada enxergavam além da doutrina, que acreditava 

em uma reforma absoluta do ser humano. 

Se, por um lado, o corpo foi utilizado como holocausto para purificação 

da alma, por outro, segundo Bianchetti (1998), o corpo, além de se sujeitar a 

                                                                    
2 Segundo Bianchetti e Freire (1998), esse período estende-se do século V ao século XV.  
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todas essas atrocidades, ainda era relacionado ao divino, pois era tido como o 

“templo da alma”, o que fez com que se mudasse o pensamento a respeito da 

pessoa com deficiência, ou seja, em vez de o corpo com deficiência ser morto, 

seja por assassinos, por inanição ou por abandono, nesse momento da 

história, ele passa a ter direito a vida, contudo, teria que viver estigmatizado, 

separado, pois para o moralismo cristão/católico e sua maneira de 

interpretação dos textos da Bíblia, a diferença passa a ser um sinônimo de 

pecado. 

Payne e Thomas (1978) salientam que, a Igreja Católica tratava a 

pessoa com deficiência, como se esta, estivesse possuída por demônios.  

Para Bianchetti (1998, p. 33), a Igreja Católica, interpreta o Novo 

Testamento, com uma visão que pode ter influenciado na maneira de como 

atribuímos valor a pessoas com deficiências. 

 

Outra forma, embora menos enfática, de a igreja Católica ver e 
explicar a existência de cegos, mudos, paralíticos, loucos e leprosos 
era de que eles eram instrumentos de Deus para alertar os homens e 
as mulheres sobre comportamentos adequados ou para lhe 
proporcionar a oportunidade para fazer a caridade. 

  

Pessotti (1984, p. 5) observa que, durante a época do Iluminismo, a 

pessoa com deficiência, ressaltando a pessoa com a deficiência intelectual, 

passa a ser acolhida “... caritativamente em conventos ou igrejas, onde ganha 

a sobrevivência, possivelmente em troca de pequenos serviços à instituição ou 

à pessoa „benemérita‟ que o abriga.” 

Com a Renascença3, também existiram pessoas que contribuíram para 

mudar a história da pessoa com deficiência. Schwartzman (2003, p.5) salienta 

que: 

Com certeza, algumas exceções podem ser encontradas neste 
período. Santo Agostinho parece ter conseguido que vários 
monastérios cuidassem de crianças defeituosas. 

 

Com base em condutas como a de Santo Agostinho, percebemos que 

pode se começar a dialogar e compreender as necessidades dessas pessoas 

e, consequentemente, colaborar para que elas possam conviver de maneira 

digna na sociedade. Mesmo com tais aberturas, Silva (1986) alerta, que as 

                                                                    
3 Época que compreende os séculos XV E XVI, caracterizado pelos movimentos artístico e cientifico. 
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pessoas com deficiência, por não terem oportunidade ao trabalho, ficavam 

pedindo esmolas para se sustentar. 

Ao concentrarmos nossos estudos no Brasil, durante o período Colonial 

e Imperial, ou seja, época próxima ao período anteriormente citado, verificamos 

que também existiu a necessidade de cuidar das pessoas com deficiências. 

Entre as principais causas associadas as deficiências estavam a má condição 

de vida em que as pessoas viviam, principalmente os escravos. As pessoas 

mais apoderadas economicamente mantinham seus familiares com deficiência 

escondidos em casa (SILVA, 1986). 

Porém, voltando aos acontecimentos globais, especificamente no 

continente europeu, observamos que a transição do feudalismo para o sistema 

capitalista provocou uma grande mudança em todas as esferas sociais, 

alterando o modo de vida das pessoas, onde antes existia uma economia de 

subsistência, passa, a partir do século XVI, a se transformar numa economia 

voltada para a manufatura e, com a Revolução Francesa, essa economia 

passa a ser de maquinofatura. 

O teocentrismo cede espaço ao antropocentrismo. Bianchetti (1998, p. 

35) salienta que: “... os homens e as mulheres passam para o centro do palco, 

procurando escrever, encenar e dirigir o processo de construção da sua 

existência.” 

A tomada dessa postura frente à Igreja Católica foi importante para as 

pessoas com deficiência, já que os cinco principais pilares conquistados 

durante essa revolução foram o individualismo, a liberdade, a propriedade, a 

democracia e a igualdade (BIANCHETTI, 1998).  

É justamente por um desses pilares, ou seja, pela igualdade, que a 

pessoa com deficiência tem a possibilidade de garantir seus direitos como ser 

humano, e não mais considerado como inferior. 

Mas, a visão sobre a pessoa com deficiência, que estava associada ao 

pecado, até meados do século XIX, passa, nesse momento da história, bem 

como, no século XX, em virtude do pensamento mecanicista, a ser relacionada 

à disfuncionalidade, ou seja, a uma máquina com defeito. 

Para transcender esse conceito, foi de suma importância, a capacitação 

profissional para desenvolver as potencialidades das pessoas com deficiência 
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e, assim, romper com algumas barreiras sócio-cultuais que dificultavam o 

desenvolvimento da pessoa com deficiência, justamente, por não ter acesso as 

oportunidades que outras pessoas tem, como por exemplo, educação, vida 

social, trabalho e adaptações arquitetônicas que pudessem facilitar sua 

locomoção.  

No intuito de contribuir para a educação de pessoas com deficiência 

intelectual, Tiago e Johana Würth criaram, em 1926, no Rio Grande do Sul, o 

Instituto Pestalozzi. Essa instituição introduziu no Brasil a concepção da 

“ortopedagogia das escolas auxiliares” européias (MAZZOTTA, 1999). 

O Instituto Pestalozzi foi o precursor de um movimento que se expandiu 

pelo Brasil e pela América do Sul. Mazzota (1999, p. 45), salienta que: 

 

Por não haver qualquer curso de formação de professores 
especializados no ensino de deficientes mentais, a Sociedade 
Pestalozzi organizou seu primeiro Curso Intensivo de Especialização 
de Professores, que até 1959 foi anualmente realizado.  

  

Essa ação, entre outras, como, a Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais, a APAE, colaboraram para esclarecer o entendimento e, 

contribuir para o desenvolvimento das pessoas com deficiências intelectuais.  

A busca pelos conceitos parece estar se aproximando em direção ao 

modo como se pensa em relação ao que é ser deficiente, doente ou diferente. 

Porém, até conseguir ter esses conceitos claramente definidos em nossa 

cultura, foram e, ainda são necessárias muitas reflexões. Essas reflexões vêm 

permitindo que as pessoas diferentes tenham a oportunidade para ouvir e 

serem ouvidas, elas estão deixando de ser indivíduos privados4 para se 

tornarem pessoas reconhecidas democraticamente, tendo direito à dignidade 

humana. Pode-se considerar que este é um processo de mudança em 

andamento, pois, ainda se encontram a discriminação e o preconceito para 

com a população com deficiência. 

Nesse sentido, pensamos que a vida é constantemente escrita por quem 

a vive e, ela depende diretamente da capacidade de superação de cada ser 

humano, de adaptação e de invenção frente às provocações que o mundo faz. 

                                                                    
4 Schwartzman (2003) relata que a democracia só se aplicava aos “indivíduos públicos”, todos eles 
homens. Já os que não tinham direito a democracia eram as mulheres, os escravos e as pessoas com 
deficiência, os quais eram denominados, “indivíduos privados”. 
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Essas provocações podem fazer uma pessoa mudar e ser mudada, por meio 

de fatores genéticos ou ambientais, deixando marcas no corpo, como nos 

ilustra Ribas (1994, p. 13), que expõe seu pensamento sobre como essas 

marcas podem coexistir e ser interpretadas de maneiras diferentes: 

 

A realidade natural é adversa: nós homens não somos fisicamente 
todos iguais. É claro que fazemos parte da mesma espécie, mas cada 
um de nós tem altura diferente, cor de pele e de olhos diferente, peso 
diferente, etc. Fisicamente temos, portanto, características diferentes 
uns dos outros. As pessoas deficientes talvez sejam um pouco mais 
diferentes, já que podem possuir sinais ou seqüelas mais notáveis. 

 

Esses sinais e sequelas descritos por Ribas (1994) transformam-se na 

individualidade da pessoa, e é na individualidade que as pessoas criam 

mecanismos para se adaptarem à diversidade de desafios que a própria vida 

cotidiana produz incessantemente.  

Assim, a cada remada, buscamos novos horizontes que nos possibilitam 

a construção de uma vida em que exista igualdade nas condições de usufruir 

os direitos e deveres de cidadão, apesar de ter uma deficiência e ser diferente. 

Nesse sentido concordamos com Voivodic (2004, p.32), ao dizer que “... 

valorizar a diversidade é, acima de tudo, propiciar condições para que cada 

indivíduo desenvolva plenamente seu potencial.”   

Porto et al (2004, p. 105) acreditam que, mesmo que o corpo apresente 

algum comprometimento, ele incontestavelmente, é: 

Corpo, qualquer que seja sua classificação/denominação, é único e 
próprio na sua essência e existência, por ser dotado de 
sensibilidades, de necessidades, de vontades e de desejos, como 
também necessita de oportunidades para garantir a comunicação e a 
possibilidade de estar junto com o outro, em qualquer tempo e lugar. 

  

Rodrigues et al (2004, p. 44) enfatizam que, “... considerar as diferenças 

é imergir nos aspectos inerentes às relações humanas, é respeitar, aceitar e 

valorizar as limitações de cada um, tendo como indicativo a alteridade”.  

Portanto, acreditamos que o corpo com deficiência, o qual já foi, e ainda 

é marcado, tatuado por uma modelagem conceitual que oscila no decorrer da 

história, necessita ser valorizado, respeitado e compreendido como ser 
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complexo e individual, dotado dos mais variados e valiosos sentimentos e 

desejos a serem experimentados. 

Apesar das suas diferenças, a inserção dessas pessoas na sociedade 

não acontece naturalmente, ela é resultante de um processo cuja necessidade 

e significado devem ser estudados e discutidos, ou seja, devemos buscar 

formas de contribuir cada vez mais para que essas pessoas possam gozar de 

seus direitos e cumprir seus deveres como seres humanos que são.   

Direcionando as reflexões para o campo da Educação Física, 

encontramos Rechineli (2008), a qual, em seu estudo sobre o fenômeno da 

inclusão na Educação Física escolar, observa que, no Brasil, as concepções 

Militar, Higienista e logo depois a Tecnicista tratam a pessoa com deficiência 

de modo a excluí-la, pois estas não participavam das aulas, pelo fato delas não 

se encaixarem nos padrões de normalidade exigida. A autora destaca que foi 

durante a década de 70 que a Educação Física passou a discutir a 

necessidade de uma mudança, para romper com a super valorização do 

desempenho como único objetivo da área. Porém, outros países mais 

desenvolvidos, já direcionavam a prática da Educação Física a todas as 

pessoas, independente de suas dificuldades ou limitações. 

A Educação Física no momento em que passou a enxergar a 

necessidade de se contemplar a todos em sua área de atuação, em vez da 

supervalorização do talento, começou a criar um movimento de valorização ao 

ser humano. 

Para Silva (1986, p.367): 

 

As diferenças individuais e que caracterizam cada um dos 
seres humanos serão encontradas sempre. Será o grupo 
social, todavia, que irá estabelecer quais as divergências que 
poderão ser consideradas como prejudiciais ou como 
vantajosas e quais as que provocarão depreciações ou 
valorizações do ser humano.  

  

Strohkendl (1996) acrescenta que o médico alemão, exilado na 

Inglaterra, Sir Ludwig Guttman, neurologista e também, neurocirurgião, já havia 

descoberto o quão importante o esporte se tornaria para a promoção da saúde 

de pessoas com deficiência em 1944, ao incluir os exercícios físicos a pessoas 

mutiladas durante a guerra. 
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Para isso, o doutor Guttman perguntou a um de seus pacientes qual era 

seu esporte favorito; o paciente respondeu que era o basquete. Logo mais, 

estavam os dois pelos corredores do hospital praticando esse esporte, e foi 

assim que Dr. Guttman começou a perceber uma melhora significante em seu 

paciente, tanto nos aspectos físicos, como também, no campo das emoções.  

Araújo (1998, p. 20), acrescenta: 

 

Assim, o trabalho de reabilitação buscou no esporte não só o valor 
terapêutico, mas o poder de restabelecer ou estabelecer novos 
caminhos, o que resultou em maior possibilidade de interação das 
pessoas lesadas. 

 

Com o constante contato com pessoas com deficiências e com o 

aprimoramento das técnicas utilizadas durante as atividades, essa ação passou 

a ser considerada um campo fértil de estudo, o qual conhecemos hoje como 

Educação Física adaptada.  

Para Mauerberg DeCastro (2005), a Educação Física adaptada é um 

programa diversificado de atividades que procuram contemplar os interesses e 

as necessidades da pessoa com deficiência. Entretanto, a Educação Física 

adaptada, no nosso entendimento, não deve ser entendida com o sentido 

assistencial e terapêutico, ou, como uma simples questão metodológica, a qual 

atende alguns procedimentos didáticos. 

Assim, Rodrigues (2006b) utiliza o termo atividade motora adaptada, 

acreditando que essa expressão traz consigo a expressão motora de um 

comportamento humano, complexo, e que esse ser é influenciado por diversas 

instâncias e circunstâncias. 

Para Rodrigues (2006, p.Xb), a atividade motora adaptada traz: 

 

... a participação, a comunicação, a interação, a expressão, em 
suma, a festa feita por uma pessoa que se descobre, que se 
transcende e se supera. Por isso, a Atividade Motora Adaptada, 
não pode ser só o silêncio do corpo, é a sua presença, o seu som, 
sua melodia, o seu ritmo e sua alegria. 

 

Observamos que a Educação Física adaptada vem valorizando cada vez 

mais o ser humano, independente da diferença que ele apresenta. Ela está se 

mostrando como grande aliada ao combate à exclusão, discriminação e ao 
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sedentarismo, propondo, por intermédio de suas manifestações, que é possível 

sim, existir propostas educativas a todos. 
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3 DEFICIÊNCIA INTELECTUAL: SUAS CAUSAS E 

CARACTERÍSTICAS 

 

 

 

 

 

 

“...os mundos interior e exterior estão 

sempre interligados no funcionamento de 

um organismo humano; eles interagem e 

evoluem juntos.” 

Fritjof Capra  
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Objetivando possíveis reflexões sobre a pessoa com deficiência, 

especificamente, as pessoas com deficiência intelectual, apresentamos as 

definições e classificações em que nos embasamos para podermos realizar um 

diálogo coerente entre a literatura e os dados referentes a pesquisa de campo. 

Sendo assim, utilizaremos o termo Deficiência Intelectual, aprovado em 6 de 

outubro de 2004, pelo Documento reconhecido como “Declaração de Montreal 

sobre a Deficiência Intelectual”, durante a Conferência Internacional sobre 

Deficiência Intelectual da Organização Pan-americana de Saúde (OPS) e 

Organização Mundial de Saúde (OMS). 

Segundo Sassaki (2005), o termo deficiência intelectual expressa o 

fenômeno, propriamente dito, ou seja, ao funcionamento do intelecto.  O autor 

relata que os termos deficiente mental e doente mental têm gerado muita 

confusão, há vários séculos, para a denominação das pessoas as quais 

apresentam limitações cognitivas.   

A American Association on Intellectual and Developmental Desabilities 

(AAIDD, 2008), antiga American Association on Mental Retardation (AAMR), 

considerada uma das instituições mais atuantes em prol da pessoa com esse 

tipo de deficiência, esclarece em seu site, (http://www.aaidd.org), que a 

mudança ocorreu principalmente, porque o termo deficiente mental ou retardo 

mental era encarado como pejorativo e inadequado, pois ainda carregava 

consigo a idéia de ineficiência, idiotia e atraso.  

Segundo o CID-10/Classificação Estatística Internacional de Doenças e 

Problemas Relacionados à Saúde, publicado pela Organização Mundial da 

Saúde (1997, p.361), entende-se que a deficiência intelectual é caracterizada 

por: 

Parada do desenvolvimento ou desenvolvimento incompleto do 
funcionamento intelectual, caracterizado essencialmente por um 
comprometimento, durante o período de desenvolvimento, das 
faculdades que determinam o nível global de inteligência, isto é, das 
funções cognitivas, de linguagem, da motricidade e do 
comprometimento social. O retardo mental pode acompanhar outro 
transtorno mental ou físico, ou ocorrer de modo independente. 

  

http://www.aaidd.org/
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Carvalho e Maciel (2002), ao analisarem a nova concepção sobre a 

deficiência intelectual, baseadas na AAMR: sistema 2002, observaram que a 

deficiência intelectual é uma condição muito complexa. Carvalho e Maciel 

(2002 p.148) alegam que “... seu diagnóstico envolve a compreensão da ação 

combinada de quatro grupos de fatores etiológicos - biomédicos, 

comportamentais, sociais e educacionais.” 

Para a AAIDD (2008), a deficiência refere-se um estado funcional da 

pessoa em relação a sociedade, por isso, sugere-se considerar os fatores 

ambientais e pessoais que a pessoa está envolvida.   

A inteligência, segundo a AAIDD (2008), corresponde à capacidade 

mental de uma pessoa e, envolve a razão, o ato de planejar, solucionar 

problemas, pensar abstratamente, compreender idéias complexas e aprender 

com suas experiências. A inteligência é representada por uma pontuação feita 

por meio de um questionário, e tem como objetivo testar o Quociente de 

Inteligência (QI). Assim, é necessário para a pessoa que está sendo avaliada, 

ser diagnosticada com a deficiência intelectual, ter uma pontuação igual ou 

menor a 75, e mesmo com essa pontuação no teste, sugere-se observar se a 

pessoa tem limitações significativas em seu comportamento adaptativo e, se 

antes dos 18 anos de idade ela já apresentava limitação no funcionamento 

intelectual. 

Luckasson et al. (2002) acredita que a deficiência intelectual pode ser 

considerada como uma incapacidade caracterizada por limitações significativas 

no funcionamento intelectual e no comportamento adaptativo e se expressa, 

nas habilidades sociais, práticas e conceituais iniciando-se antes dos dezoito 

anos.  

As habilidades sociais são aquelas relacionadas aos aspectos 

acadêmicos, cognitivos e de comunicação, e exemplificam essas habilidades 

como, a linguagem, a leitura, a escrita e os conceitos utilizados no exercício da 

autonomia e se manifestam na responsabilidade, na auto-estima, na 
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credulidade e ingenuidade5, na observação das leis, das normas e regras, e 

evitar a vitimização6 (CARVALHO; MACIEL, 2002).  

As habilidades práticas podem ser entendidas como as atividades de 

vida diária, por exemplo: tomar banho, vestir-se, alimentar-se, utilizar meio de 

transporte, tomar medicação, cuidar da higiene, movimentar-se de maneira 

independente, controlar dinheiro, saber se comportar em atividades como 

emprego e trabalho e garantir a segurança pessoal (CARVALHO; MACIEL, 

2002).  

Pinola et al (2007, p. 240), entendem as habilidades conceituais, práticas 

e sociais como: 

... capacidades de solução abstratas e de solução de problemas 
concretos, respectivamente, e as habilidades sociais, estas 
entendidas como a capacidade de engajar-se em atividades sociais 
produtivas e duradouras.  

 

A despeito dos recentes avanços nos instrumentos de investigação 

médica, a etiologia da deficiência intelectual permanece desconhecida em 30 a 

50% dos casos (VASCONCELOS, 2004).  

Vasconcelos (2004) pesquisou o termo “mental retardation” no banco de 

dados da Internet Online Medelian Inheritance in Man 

(http://www3.ncbi.nlm.nih.gov/omim/), e gerou, em 2003, 1149 entradas de 

síndromes genéticas distintas associadas à deficiência intelectual e, ainda 

salienta que, entre todos os tipos de deficiências, a intelectual é a mais comum.  

 Mauerberg DeCastro (2005), Luckasson et al (2002), Vasconcelos 

(2004), Kirk e Gallagher (1996) relatam que o diagnóstico também pode ser 

definido com base no score obtido pelo teste do quociente de inteligência (QI), 

ainda muito citado na literatura especializada, porém, esse tipo de avaliação 

tem sido ignorado por algumas das instituições as quais atendem essa 

população, como único critério para concluir o diagnóstico.  

                                                                    
5
 Carvalho e Maciel (2002) explicam que temos que observar a probabilidade da pessoa com deficiência 

de ser enganada, manipulada e alvo de abuso ou violência. 
6
 Vitimização pode ser entendido como o ato de ser fazer de vítima, aproveitar-se da situação da 

deficiência para se aproveitar da bondade e ingenuidade dos outros em beneficio próprio.   

http://www3.ncbi.nlm.nih.gov/omim/
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 As subdivisões utilizadas para diagnosticar e classificar a intensidade do 

comprometimento, utilizadas pelo CID-10 (1997) são também embasadas em 

testes de QI. Se o score no QI for aproximadamente entre 50-69, significa que 

o déficit intelectual é leve; o déficit intelectual é moderado quando a amplitude 

do QI fica entre 35-49; em casos de déficit intelectual grave, o QI varia entre 

20-34; e em déficit intelectual profundo o QI permanece abaixo de 20. 

 Carvalho e Maciel (2002) acrescentam que o Manual de Diagnósticos e 

Estatísticos de Transtornos Mentais, que é publicado pela Associação de 

Psiquiatria Americana - denominado sistema DSM-IV, conceitua a deficiência 

intelectual quantitativamente pelo QI, e também utilizam a terminologia retardo 

mental, sugerida pela AAMR de 1992, que além dessa avaliação, existe a 

observação do comportamento adaptativo, para poder concluir um diagnóstico. 

Mauerberg DeCastro (2005, p. 113) explica que o comportamento 

adaptativo: 

É o campo comportamental mais importante e complexo do 
desenvolvimento por causa das suas interações com os outros 
campos. O comportamento adaptativo envolve a forma como o bebê 
se ajusta às demandas para a ação intencional subjacente à 
percepção. Envolve a organização conceitual das respostas mediante 
estímulos, relações entre objetos, decomposição do todo em partes e 
reintegração dessas partes de maneira significativa.   

 

Sendo assim, o entendimento e diagnóstico da pessoa com deficiência 

intelectual só pode ser concretizado, segundo Payne; Thomas (1978), 

Vasconcelos (2004), Luckasson et al (2002), Kirk e Gallagher (1996), se a 

pessoa tiver seu funcionamento intelectual significativamente inferior à média, 

com manifestação antes dos 18 anos e limitações associadas a duas ou mais 

áreas referentes ao comportamento adaptativo. Este está diretamente 

relacionado à: 1- comunicação, 2- o cuidado pessoal (saúde), 3- auto- 

segurança, 4- as habilidades sociais, 5- vida doméstica, 6- utilização de 

recursos da comunidade, 7- habilidades acadêmicas, 8- auto-suficiência, 9- ao 

lazer e, 10- ao trabalho. 
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3.1 CAUSAS MAIS PREVALENTES DA DEFICIÊNCIA 

INTELECTUAL 

 A constante busca pelo conhecimento sobre as causas da deficiência 

intelectual ajudam a diminuir o risco de recorrência da mesma e a melhor 

definição do diagnóstico, o que pode contribuir para melhorar a vida dessas 

pessoas e suas famílias, bem como, prevenir a decorrência dessas 

deficiências. 

As causas relacionadas à deficiência intelectual podem ser genéticas ou 

ambientais, podem ser adquiridas ou congênitas e, ainda, podem ser 

caracterizadas como sindrômico ou não- sindrômico.  

 Os fatores genéticos da deficiência intelectual geralmente ocorrem 

durante o período pré-natal, como por exemplo, as anormalidades genéticas e 

hereditárias. Vasconcelos (2004, p.72) apresenta estes tipos de anormalidades 

como “... características disfórmicas que associadas levam a uma síndrome 

genética.” Ou seja, toda anormalidade ocorrida no gene é chamado de 

sindrômico. 

Schwartzman (2003), Voivodic (2004), Mauerberg DeCastro (2005) e 

Vasconcelos (2004) concordam que a anormalidade autossômica mais comum 

é a trissomia do cromossomo 21, também denominada de síndrome de Down.  

 Mauerberg DeCastro (2005) citando Moore e Persaudt (1993), nos alerta 

que a maior probabilidade de ocorrer anormalidades graves e defeitos 

fisiológicos no embrião vai desde a fecundação até o 3º mês de gestação. A 

autora apresenta alguns fatores que podem ser evitados pela mãe, os quais 

podem influenciar diretamente no desenvolvimento do feto. 

  O cigarro pode inibir o crescimento por causa do baixo índice de 

oxigênio disponível ao feto, causando baixo peso e, consequentemente, tendo 

o risco de prematuridade aumentado. 
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O álcool é rapidamente assimilado pelo feto, e pode vir a causar 

síndrome alcoólica fetal, resultando em hiperatividade, déficit intelectual ou 

outros comprometimentos físicos. 

As drogas ilegais são perigosíssimas, pois, além de viciar o bebê podem 

também causar lesões cerebrais e até o aborto. 

Os remédios e má nutrição podem acarretar alguns problemas sérios ao 

bebê, por exemplo, tranquilizantes e antidepressivos podem causar também 

malformações congênitas.  

A poluição ambiental e química, como metais pesados e poluentes 

ambientais como os herbicidas são associados a bebês com malformações, 

câncer e aborto.   

Os problemas relacionados ao déficit intelectual no período perinatal tem 

sua origem no período pré-natal, antes do início do trabalho de parto, Knoblock 

e Passmanick (1990), citados por Mauerberg DeCastro (2005), observaram 

que, o bebê com desenvolvimento anormal não consegue suportar a anoxia e a 

acidose geralmente presentes no nascimento, isso pode favorecer problemas 

no desenvolvimento do bebê. 

 As doenças como rubéola, sarampo, meningite, poliomielite, varíola, 

coqueluche, caxumba, entre outras, podem desencadear um comprometimento 

encefálico ou pós-encefálico ocasionando a deficiência (MAUERBERG 

DECASTRO, 2005). 

 As lesões cerebrais também podem causar a deficiência intelectual, bem 

como, um ambiente desfavorável ao desenvolvimento e qualidade de vida. Se 

houver indícios de déficit intelectual, uma das possibilidades é fazer uma 

avaliação e, posteriormente, outras reavaliações ao longo da infância, isso 

aumentará a chance de definir o diagnóstico (VASCONCELOS, 2004). 

 Acreditamos que, com o avanço científico e tecnológico e, com base no 

conhecimento sobre as unidades condutoras de impulsos nervosos, também 

chamados de neurônios, foi permitido, à ciência, saber como acontecem a 

transmissão de sinais de uma célula a outra, o que contribui para a fidelidade 
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da avaliação e do próprio diagnóstico sobre as possíveis causas da deficiência 

intelectual. 

 Segundo Vasconcelos (2004, p. 72), a hipótese considerada nos 

estudos realizados na área da neurobiologia, atualmente, revela que “... o 

retardo mental origina-se de um defeito na estrutura e função nas sinapses 

neuronais.” O mesmo autor sugere que o déficit intelectual está associado a 

anormalidades nos dendritos e nas espinhas dendríticas e, em alguns estudos, 

foram confirmados a presença de anormalidades das ramificações dendríticas. 

 A epidemiologia da deficiência intelectual está associada a um peso 

inferior a 2.500g, ou seja, quanto menor o recém-nascido maior será a 

probabilidade do aparecimento do déficit intelectual. Há um risco elevado da 

deficiência em pessoas que apresentam defeitos estruturais congênitos 

(VASCONCELOS, 2004; MAUERBERG DECASTRO, 2005).   

 As técnicas mais modernas em relação aos exames para se diagnosticar 

a deficiência intelectual são apresentadas por Vasconcelos (2004, p. s75): “... o 

cariótipo de alta resolução, a hibrização in situ de fluorescência (FISH), a 

triagem subtelomérica, a microdisecção cromossômica e a espectroscopia por 

ressonância magnética.” 

 A partir dos resultados que esses instrumentos revelam, é possível 

visualizar qual região do organismo foi afetada, desde cromossomos até 

órgãos, possibilitando um diagnóstico mais confiável. Com base no referencial 

construído, pode-se identificar e intervir, de maneira geral e coerente, a cada 

tipo de deficiência, apresentada em nosso dia-a-dia.    

 Devido à proximidade de algumas características acerca de 

determinados distúrbios genéticos ou orgânicos, muitos conceitos são 

condensados ou confundidos. Neste estudo explicitaremos alguns deles. 

a- Síndrome de Down 

 Para Pueschel (1993), Schwartzman (2003), Voivodic (2004), 

Vasconcelos (2004), Kirk e Gallagher (1996) e Mauerberg DeCastro (2005), a 

síndrome de Down é a causa mais comum associada à deficiência intelectual. 
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A incidência dessa síndrome é de 1:800 recém nascidos vivos. Mais de 90% 

das ocorrências são por não disjunção de origem materna, mas alguns casos 

ocorrem por translocação ou mosaicismo. As pessoas com esta síndrome 

apresentam um QI médio em torno de 50.  Alguns fatores podem influenciar na 

incidência desta, como por exemplo, os fatores endógenos e os fatores 

exógenos ou ambientais. 

 No caso de fatores endógenos, a incidência está relacionada à idade 

materna, Schwartzman (2003) aponta que o envelhecimento dos óvulos pode 

colaborar na geração de filhos com a trissomia. 

 Outra maneira de se diagnosticar a síndrome é pela avaliação clínica, 

por meio de algumas características patológicas, como a ausência de reflexo 

de Moro hipoativo; hipotonia; face com perfil achatado; fissuras palpebrais com 

inclinação para cima; orelhas pequenas; arredondadas e displásicas; prega 

palmar única; espaço aumentado entre o primeiro e segundo dedos do pé; 

pélvis com anormalidades morfológicas, hiperextensões das grandes 

articulações, excesso de pele na nuca e cardiopatia congênita, além de 

também apresentarem peso abaixo do normal, sonolência e dificuldades de 

sucção e deglutição. (SCHWARTZMAN, 2003; PUESCHEL, 1993). 

b- Síndrome alcoólico fetal  

O excesso de bebidas alcoólicas ingeridas pela mãe durante a gravidez 

pode provocar a síndrome alcoólico fetal. Segundo Kirk e Gallagher (1996), o 

álcool atravessa a barreira placentária, permanece na corrente sanguínea do 

feto e deprime o sistema nervoso central.  

As características dessa síndrome incluem faces típicas, com lábio 

superior fino e filtro labial plano e alongado, fissura palpebrais curtas, nariz 

arrebatado e face média achatada. Outras manifestações também são 

encontradas, como: fenda labial ou palatina, atraso do crescimento pré e pós 

natal, microcefalia, agenesia do corpo caloso, cardiopatia congênita e 

anormalidades do comportamento (VASCONCELOS, 2004).  
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É importante salientar que a síndrome alcoólicofetal é de fácil 

prevenção, é preciso simplesmente não fazer uso de bebidas alcoólicas antes 

e durante a gravidez.  

c- Intoxicação por chumbo 

As intoxicações podem ocorrer com mais facilidade em crianças 

pequenas, isso ocorre por falta de conhecimento e, também, pela própria 

curiosidade das crianças, em manusear ou ingerir coisas com cores 

chamativas ou odores diferentes. O chumbo geralmente é encontrado em 

lascas de tintas, gasolina aditivada, pilhas, massa corrida e de vidraça, canos 

de chumbo, poeira, a queima de jornais também o libera. A intoxicação pode 

provocar distúrbios de aprendizagem, desordem de atenção e QI rebaixado 

(MAUERBERG DECASTRO, 2005; VASCONCELOS, 2004; KIRK; 

GALLAGHER, 1996).  

d- Infecções congênitas   

Detectada principalmente em países em desenvolvimento, essas 

infecções decorrem, geralmente, pela sífilis congênita (VASCONCELOS, 

2004).  

e- Fenilcetonúria   

Segundo Mauerberg DeCastro (2005) e Vasconcelos (2004), a 

fenilcetonúria está associada a desordens no metabolismo, herdadas por gene 

recessivo. Fontes (1994) acredita na ocorrência de um defeito genético do 

metabolismo, pela impossibilidade de transformar a fenilalanina em outro 

aminoácido, a tirosina. Se não for detectado, o acúmulo desse aminoácido nos 

primeiros meses de gravidez, pode causar a deficiência intelectual severa. 

A mulher portadora de fenilcetonúria, enquanto grávida, deverá manter 

uma dieta livre de fenilalanina, pois, qualquer dosagem de fenilalanina acima 

de 15 mg% já expõe a criança ao risco de lesão cerebral (FONTES, 1994).   

f- Malformação cerebral  
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Mauerberg DeCastro (2005, p. 89) salienta que “... existem inúmeras 

formações cerebrais e inúmeras conseqüências que variam de morte ao 

desenvolvimento normal.” Vasconcelos (2004, p.s78) acrescenta: 

Uma série de malformações cerebrais foram descritas em crianças 
com retardo mental, incluindo displasias do córtex cerebral, displasia 
do corpo caloso, ventriculomegalia e anormalidades cerebrais e 
cerebelares menores. Em alguns casos, a malformação cerebral está 
associada a uma síndrome de múltiplas anomalias congênitas, como 
as distrofias musculares congênitas e as síndromes de lissencefalia e 
heteropatia ligadas ao X. 

     

O mesmo autor afirma que a presença de microcefalia e macrocefalia 

deve elevar as suspeitas de uma malformação cerebral. 

Existem outros inúmeros tipos de causas da deficiência intelectual, mas 

optamos em apresentar apenas algumas pelo fato de serem as mais 

constantes e significativas encontradas em nossa revisão de literatura. 
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4  EDUCAÇÃO FÍSICA E DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 

 

 

 

 

Fruindo o corpo, gritando a liberdade 

para ele conquistada, corremos e rimos, 

saltamos e cantamos, jogamos e 

divertimo-nos. 

Alberto Trovão do Rosário 



52 

 

Pular, correr, subir, descer, nadar, se pendurar, escalar, jogar, pensar, 

remar, gostar, enfim, se expressar pelo movimento é que faz uma pessoa 

sentir-se significante na relação com seu ambiente. A área da Educação Física 

tem contribuído, nesse sentido, para as pessoas com deficiência intelectual, 

manifestarem suas intenções em busca da independência. 

Essa contribuição é fruto do esforço dos professores de Educação 

Física, que procuram incluir as pessoas com deficiência intelectual, em suas 

atividades. Gimenez (2005, p.77) acredita que “... as mesmas atividades 

desenvolvidas junto a pessoas não-deficientes são direcionadas a pessoas 

com deficiência, com pequenas modificações.” Essas modificações, segundo o 

autor, tendem a facilitar as atividades. 

As facilidades criadas pelos professores, conhecidas também, como, 

adaptações, podem ser realizadas tanto nas atividades, como nos objetos 

utilizados por eles. A adaptação vai depender da necessidade apresentada por 

cada aluno, contudo, a sensibilidade do professor em escolher a melhor 

maneira de como e quando ensinar, é que poderá contribuir para facilitar a 

aceitação, a participação, o envolvimento e a assimilação do aluno pelas 

atividades propostas. 

Para a pessoa com deficiência intelectual alcançar os objetivos 

propostos a ela, se faz necessário ao profissional, levar em consideração 

alguns aspectos particulares sobre as possíveis diferenças motoras, cognitivas 

ou afetivo-sociais que essas pessoas possam apresentar e, ao mesmo tempo, 

precisa-se conhecer os alunos coletivamente para poder unir as modificações 

feitas nas atividades diante das necessidades apresentadas por todos os 

alunos. 

Nesse sentido, Rodrigues (2006a, p. 5) afirma que se a pessoa tiver 

dificuldade em aprender, deve receber “... uma atenção particular ao seu 

processo de aprendizagem”. Isso, não quer dizer criar uma metodologia 

diferente para cada aluno, segundo o autor, é uma questão de se proporcionar 

diferentes maneiras de se intervir de acordo com a necessidade dos alunos e, 

isso se estende a todos os alunos, não apenas aos com deficiência.  
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Alguns estudos indicaram que, em capacidade motora, os resultados 

médios das pessoas com deficiência intelectual em testes físicos são inferiores 

aos resultados de pessoas sem deficiência (FRANCIS; RARICK, 1960; 

RARICK; WIDDOP, 1970; citados por KIRK; GALLAGHER, 1996). Entretanto, 

acreditamos que esses resultados podem variar conforme o comprometimento 

intelectual e motor, associado ao tipo de síndrome ou deficiência. 

Assim, Gimenez (2005, p.110) salienta a importância da aquisição do 

controle postural para pessoas com deficiência intelectual: 

Trata-se de um aspecto fundamental, sobretudo quando se leva em 
consideração que a melhora do controle postural, como conseguir 
controlar o tronco para sentar sozinho ou ficar em pé, constituí um 
elemento crucial para a aquisição de habilidades de locomoção e 

manipulação. 

 

O autor acrescenta que outros tipos de comprometimentos, como a 

visão e a audição, tornam-se obstáculos para a organização de respostas 

motoras. 

Nesse sentido, Damasceno (1992) acredita que o astigmatismo, bem 

como a hipotonia generalizada, no caso de pessoas com síndrome de Down, 

podem ter se constituído como obstáculo para a completa eficiência motora da 

pessoa. 

Krebs (2004) afirma que os meninos com deficiência intelectual, 

desempenham melhor as atividades motoras e, possuem melhor equilíbrio e 

flexibilidade em relação às meninas e, recomenda às pessoas com deficiência 

intelectual busquem atingir os níveis de capacidade aeróbica, composição 

corporal, flexibilidade e resistência, para conseguirem minimizar os problemas 

relacionados a saúde e, assim, poderem levar uma vida independente. 

A Special Olympics (1990) salienta que as atividades motoras 

sistematizadas promovem melhoras na coordenação e controle do corpo, 

desenvolvem as habilidades esportivas e recreacionais apropriadas a idade de 

cada indivíduo e, também, estimulam a integração de pessoas com deficiências 

mais comprometedoras. 
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Leitão (1998) realizou um estudo sobre os procedimentos de ensino do 

tênis de campo aplicados a pessoas com síndrome de Down com idade entre 8 

e 15 anos e, por meio de atividades simples e lúdicas, como explorar os 

materiais utilizados durante a prática, e depois por intermédio de atividades 

mais complexas, como, o jogo, com suas regras, observou-se, melhora 

significativa em 5 dos 10 itens do comportamento adaptativo descrito pela 

American Association on Intellectual and Developmental Desabilities-  AAIDD. 

A autora relata que a aptidão social melhorou devido a integração com outros 

alunos da escola, formando e mantendo amizades; outro aspecto esteve ligado 

a participação na comunidade, os alunos começaram a participar de 

competições de tênis, a freqüentar clubes e centros de lazer com seus 

familiares. 

 A autonomia também se desenvolveu nos alunos em decorrência do ato 

de tomar decisões durante os jogos (em relação ao golpe que o aluno iria 

utilizar), e no lazer os alunos com síndrome de Down participaram de festas 

junto com seus outros amigos e participaram de outras atividades fora do 

horário de aula. Em relação a saúde e segurança, os alunos começaram a ter 

consciência em relação a obesidade e as regras e limites na quadra (LEITÃO, 

1998). 

Leitão (1998, p.78) concluiu em seu estudo que: 

 

... os alunos além de conseguirem aprender a seqüência do jogo de 
tênis, tem tido a oportunidade de se expressar através da atividade e 
de experimentar uma modalidade esportiva pouca acessível a 
minorias. 
 

A assimilação da dinâmica do jogo de tênis foi realizada com sucesso 

pelos alunos dessa pesquisa, todavia, observamos que o desenvolvimento da 

pessoa com deficiência intelectual, nem sempre é visível, ou, mesmo, 

concretizado. 

Haywood e Getchell (2004) salientam que o desenvolvimento pode 

variar de acordo com cada ser humano, pois, cada um possui um ritmo, uma 

individualidade.  

 Nesse sentido, Gallahue e Ozmum (2003, p. 60) acrescenta que: 
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O desenvolvimento e o refinamento de padrões motores e de habilidades 
motoras são influenciados de maneira complexa. Tanto o processo 
quanto o produto do movimento de um indivíduo estão enraizados em 
um ambiente experimental e genético peculiares, conectados às 
exigências específicas de uma tarefa motora.  

 

É necessário observarmos o contexto que a pessoa está inserida, sua 

experiência e sua composição genética, ou seja, quais são as variáveis que 

influenciam no desenvolvimento de seu corpo e, consequentemente, na sua 

autonomia para a construção dos movimentos necessários para a realização 

das exigências motoras que o ambiente onde está inserido, solicita no seu dia- 

a- dia.  

Para Krebs (2004, p. 133), os atrasos no desenvolvimento motor 

“parecem estar mais relacionados a fatores cognitivos de atenção e 

compreensão do que a déficits psicológicos ou motores”. Conforme a autora 

explica, quanto maior for o retardo, mais se demora a atingir os principais 

marcos do desenvolvimento, ou seja, as crianças demoram mais para andar e 

falar, são de estatura um pouco mais baixa e costumam ser mais suscetíveis a 

problemas físicos e doenças do que outras pessoas.  

Tolocka (2000) observou em seu estudo a estabilidade do 

comportamento motor em pessoas com síndrome de Down, pessoas com 

deficiência intelectual conhecida e pessoas sem deficiência intelectual 

conhecida. A autora concluiu que a instabilidade motora relacionada a pessoas 

com síndrome de Down e deficiência intelectual, possivelmente, esteja ligada a 

déficits cognitivos acarretados pela própria deficiência intelectual. 

Tolocka (2000) e Krebs (2004) parecem concordar que a 

comprometimento cognitivo, devido a deficiência intelectual, influencia 

significativamente na manifestação da ação motora predeterminada. 

Como vimos anteriormente, a hipótese considerada nos estudos de 

neurobiologia, que há um defeito na estrutura e nas funções das sinapses 

neuronais, pode estar associado a anormalidades nos dendritos e nas espinhas 

dendríticas, como também, a presença de anormalidades nas ramificações 

dendríticas (VASCONCELOS, 2004).  
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Portanto, se considerarmos que toda articulação do raciocínio acontece 

no cérebro, a partir desse comprometimento, tanto em relação à composição, 

quanto às funções neurológicas da célula nervosa, poderíamos assumir, 

hipoteticamente, que todo processo cognitivo acontecerá de forma diferente ao 

de uma pessoa sem essa deficiência, o que pode influenciar na ação motora, 

conforme apontaram Tolocka (2000) e Krebs (2004). 

Segundo Winnick, 2004; Krebs (2004); Kaplan e Sadock (1990); Kirk e 

Gallagher (2000); Johnson (1974) observa-se, que o comportamento cognitivo 

é a área em que as pessoas com deficiência intelectual mais se diferenciam 

das outras pessoas. 

Entendemos que a cognição é responsável pelo ato da pessoa organizar 

as experiências e conseguir se adaptar ao que se experimentou, 

conscientemente. Kaplan e Sadock (1990, p. 94) definem a cognição como “... 

processo de obtenção, organização e utilização do conhecimento intelectual”. 

Piaget (1973) define uma série de estágios referentes ao 

desenvolvimento cognitivo. Os estágios são: sensório-motor, pensamento pré-

operatório, operações concretas e operações formais, ou seja, uma sequência 

de operações mentais envolvendo a entrada, a armazenagem e saída de 

informação. O autor salienta que a velocidade com que cada pessoa atravessa 

os diferentes estágios varia de acordo com suas capacidades inatas e 

circunstâncias ambientais. 

Para Stella (2006, p. 242), as funções cognitivas são um sistema de 

atividades mentais integradas e interdependentes que se caracterizam 

basicamente por: 

... memória, pensamento lógico, capacidade de aprendizagem, 
atenção concentrada, linguagem, capacidade de reconhecimento do 
ambiente (gnosias), capacidade de programação lógica da atividade 
psicomotora fina (praxias) e funções executivas (planejamento de 
ações seqüenciais logicamente estruturadas, capacidade de 
autocorreção das mesmas quando necessário, atenção seletiva e 
memória operacional, a qual se manifesta pela recordação de 
atitudes e procedimentos). 
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No entanto, o comportamento cognitivo da pessoa com deficiência 

intelectual pode apresentar alterações, tanto em uma, como também, em várias 

funções atribuídas à cognição. 

Kirk e Gallagher (2000) destacam que a pessoa com deficiência 

intelectual tem dificuldades em manter a atenção, em ficar alerta. Os autores 

afirmam que a incapacidade de prestar atenção, pode dificultar a aprendizagem 

pelos mesmos. 

A assimilação, segundo Kaplan e Sadock (1990), é um processo 

subjetivo que envolve a filtragem das informações referentes ao mundo que, 

por intermédio do próprio sistema de conhecimento da pessoa, possibilita a 

adoção de novas experiências. Os autores salientam o processo complementar 

ao da assimilação, denominado acomodação, que envolve o ajuste do 

conhecimento de uma pessoa às demandas da realidade do ambiente, pela 

reorganização ou modificação da estrutura cognitiva existente. 

Tomadas juntas, a assimilação e a acomodação permitem que a 
criança se adapte ao mundo exterior e reaja com padrões 
crescentemente complexos de conscientização e comportamento, o 
que é chamado de organização (KAPLAN, SADOCK, 1990, P.87). 

 

Bee e Mitchell (1984, p. 245) explicam que “... a adaptação é 

simplesmente o processo de se ajustar ao ambiente”. Entretanto, Piaget (1973, 

p. 250) coloca a complexidade que se apresenta em relação a todo processo 

cognitivo para que ocorra a adaptação e, posteriormente, o entendimento de 

uma situação, desde a dimensão micro, entendido aqui como o fator de 

desequilíbrio, momento que se busca a assimilação, até se manifestar a nível 

macro, entendimento da situação e volta ao estado de equilíbrio, acomodação, 

salientando: 

... a adaptação é na verdade um equilíbrio entre a assimilação e a 
acomodação, consiste em compreender o papel da atividade nervosa 
na passagem da assimilação material das substâncias e energias, 
que caracteriza a assimilação fisiológica, a assimilação funcional das 
informações exteriores, que caracteriza a assimilação cognoscitiva. 
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A maneira que o ser humano percebe essas informações exteriores, 

referentes ao mundo, também, influencia significativamente na manifestação de 

suas ações. Morais (2006, p.9) acredita que a percepção é: 

... o encontro com o mundo, com os sentidos e com as mais 
imediatas possibilidades mentais (...). Em seu global, a percepção é a 
função ou efeito mental de representar e apreender objetos, seres e 
relações; é a consciência do meio ambiente pelos sentidos (visuais, 
tácteis, etc.) e a crescente consciência de si. Pensemo-la como a 
conjugação entre estesia e inteligência. 

 

Ao perceber algo no ambiente, a pessoa, com deficiência ou não, se 

orienta e se adapta ao que está por vir, ou pelo menos constrói uma resposta 

de acordo com suas potencialidades. Essa resposta poderá ser satisfatória ou 

insuficiente, isso vai depender do quanto a pessoa já se desenvolveu ou 

amadureceu para agir adequadamente.  

No nosso caso, a deficiência intelectual relacionada a sua severidade, 

parece produzir fases paralelas de desenvolvimento cognitivo, devido a 

diferença no ato de pensar. 

Nesse sentido Wallon (1989, p.195), acredita que o pensamento: 

Em vez do exato ajustamento requerido, para cada caso, entre os 
diferentes campos funcionais, impressões diversas produzem-se em 
sua sensibilidade, em sua lembrança, em suas intenções intelectuais 
ou em sua atenção na ambiência. Longe de se ordenarem ou de se 
reduzirem entre si, elas se contrariam, se eclipsam ou se contaminam 
mutuamente. 

 

Essa colocação sugere que há um tipo de confusão intelectual, que a 

pessoa acaba se esquecendo ou embaralhando as seqüências de idéias, que 

são necessárias ao raciocínio lógico. 

Assim, mesmo sabendo das muitas dificuldades na realização de 

movimentos por parte da pessoa com deficiência intelectual em decorrência de 

sua assimilação e organização das informações serem diferentes, precisamos 

buscar um elo de comunicação entre professor e aluno, em que a pessoa com 

a deficiência intelectual consiga entender da melhor maneira possível a 

informação que lhe é dada, no entanto, é necessário garimparmos, para que 
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consigamos encontrar esse elo e, não nos conformarmos com a simples 

possibilidade de se entender o que comanda e o qual executa, mas devemos 

procurar desenvolver a habilidade de se expressar, tornar o diálogo o mais 

complexo o quão o aluno possa entender. 

No entanto, consideramos a necessidade de se fazer com que o aluno 

perceba suas próprias dificuldades, mas, não deixando transparecer demais a 

autoridade do professor, para que ele possa descobrir por si mesmo a maneira 

que melhor lhe agrada para superar uma dificuldade. 

Sendo assim, um aspecto de suma importância ao professor, é respeitar 

o tempo adequado a cada pessoa para se assimilar e a complexidade das 

informações que vão sendo passadas aos alunos no decorrer de cada aula. 

Nesse sentido, Rodrigues (2006b p. 41) afirma que: “... nas pessoas com 

deficiência intelectual é importante levar em conta qual a complexidade 

informativa que cada atividade implica.” Ou seja, de acordo com a habilidade 

do aluno em assimilar as informações, o professor poderá, a partir disso, 

estabelecer novos estímulos para o desenvolvimento do diálogo.  

Johnson (1974) salienta a importância de se observar a capacidade de 

entendimento da pessoa com deficiência intelectual. O autor sugere que se 

comece a ensinar hábitos relacionados à saúde, à auto-ajuda e a segurança, 

como ouvir, seguir ordens, se encarregar de suas próprias necessidades, 

observarem diferenças e viver em harmonia, dentro do possível, com outras 

pessoas. E, consequentemente, ensinar conceitos mais complexos, como uso 

do serviço de transporte, a segurança no lar se estendendo à comunidade e, o 

reconhecimento de sinais peculiares que encontrarão durante suas atividades 

diárias. 

Sendo assim, as aulas de Educação Física podem contemplar essas 

atividades, que, além de desenvolver as ações motoras, também, relacionam 

as práticas voltadas à estimulação do raciocínio, das habilidades sociais 

utilizadas no dia-a-dia. 
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No entanto, enquanto professores de Educação Física, podemos 

direcionar nossos esforços para que esses estímulos, propiciem não apenas o 

dialogo, mas sim, desenvolver a capacidade de refletir sobre suas 

possibilidades de expressão. 

Para Moreira (1993 p. 207), o professor precisa possibilitar ao 

“...educando um dinamismo intencional, criativo e prospectivo, proporá ao 

mesmo mais do que um saber fazer, chegando mesmo a um saber ser”. O que, 

consequentemente, permitirá ao educando, viver como ser humano, tanto 

solitária como solidariamente. 

A busca por essas condições de saber ser sozinho e, também em 

relação com o outro, nos faz pensar sobre a autonomia, caracterizada como 

liberdade de se governar por si próprio, como nos explica Rocha (1996). E, é 

justamente por esse caminho, o de saber ser, por meio da singularidade e 

autonomia de cada um, que podemos conscientizar as pessoas sobre suas 

condições de ser no mundo e, a partir disso, contribuir com elas, no sentido de 

recriar sua própria história e cultura. 

Esse é um dos desafios que permeiam a área da Educação Física, pois, 

exige de nós, professores, refletirmos sobre a concepção de corpo que somos, 

que vai de corpo-objeto a corpo-sujeito. Assim, recorremos a Nóbrega (2005 p. 

83) ao salientar que: 

Os profissionais dessa área tem muito a contribuir com a educação, 
socializando um novo conceito de corpo, a partir das diferentes 
expressões de movimento que, historicamente, fazem parte do seu 
acervo e de outras, que possam vir a incorporar-se, considerando-se 
também que o movimento deve despertar no sujeito a percepção de 
si mesmo como ser corporal, em relação com os outros e com o 
mundo, e da sensibilidade como atribuidora de significado às ações 
humanas. 

Para a autora, a Educação Física pode contribuir para desenvolver, uma 

nova relação com o corpo, ou seja, fazer com que o corpo não fique restrito ao 

rendimento mecânico, repetitivo, mas sim, consiga se expressar pela 

motricidade, pela sensibilidade, pela vontade de se auto-superar.    

Kunz (2000) relata que para o professor de Educação Física, não é mais 

possível apenas saber ensinar atividades do esporte, ginástica ou jogos, ou 
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seja, o “esclarecimento e crítica”, são as competências/qualificações, mais 

necessárias, para aqueles que atuam numa perspectiva educacional. 

Mediante isso, devemos propiciar aos alunos, conhecimento e 

oportunidades para os alunos se manifestarem, se expressarem enquanto 

pessoas conscientes da sua condição corporal. 

Para que isso ocorra, sugerimos parar de organizar nosso planejamento 

pedagógico bimestral, semestral ou anual, para alunos imaginários. Carmo 

(2005) nos orienta no sentido de procurar saber concretamente quem e como 

são nossos alunos, para podermos contribuir ou, pelo menos tentar, 

proporcionar-lhes experiências coerentes com sua realidade.  

Acreditamos, para que a Educação Física possa contribuir efetivamente 

para a educação das pessoas, precisamos romper com antigos conceitos 

inibidores do potencial de expressão das pessoas com deficiência e, procurar 

novas estratégias de intervenção e adaptação para contemplar a todos.  
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5 CANOAGEM 

 

Rema menino, 

Faz o barco andar. 

Não pense que é difícil, 

É só deixar a vontade te levar. 

Para onde? 

É você quem vai me falar! 

 

O remo e a água 

Conduzem a navegação 

Mas, saber que você foi capaz, 

Me fez sentir a emoção. 

 

Rema menino, 

O difícil é te deixarem remar. 

Não basta você me falar, 

Deixe a vontade extravasar. 

 

Alan A. Schmidt  
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O uso e a construção de embarcações foram imprescindíveis, pois as 

canoas sempre fizeram parte da vida e da evolução do ser humano, ou seja, os 

primeiros relatos do surgimento de uma canoa modelada, revelam que esta 

encontrada às margens do rio Eufrates, datando 4.000 antes de Cristo 

(KOHNEN, 1989). 

A canoagem pode ser entendida como “... o simples ato de conduzir uma 

embarcação com o auxílio de remos” (TEREZANI, 2004, p.2). 

Através de movimentos cíclicos de colocar o remo na água, empurrá-lo 

na direção oposta repetidamente a qual se pretende navegar, é que se 

consegue criar a projeção necessária para se alcançar o local objetivado. 

Nesse sentido, Nakamura (2004) salienta que, o movimento de remada visa, 

inconscientemente, vencer a resistência que a água oferece contra o avanço 

da embarcação. Dessa forma, a busca pelo risco e pela aventura, foi o grande 

incentivo para o surgimento das primeiras embarcações desenvolvidas pelo ser 

humano.  

Essa ação era muito praticada pelos povos nativos que habitavam o 

Brasil, com o objetivo de suprir necessidades básicas, como transporte e pesca 

e, estava diretamente, vinculado à necessidade de navegação, independente 

da sua natureza, podendo ser direcionada para a exploração, subsistência, 

locomoção, etc.(TEREZANI, 2004). 

Kohnen (1989, p. 11) salienta que: “No Brasil, na Amazônia, a canoa 

ainda é indispensável utilitário.” A embarcação, tem facilitado a vida dos povos 

que vivem às margens dos rios. 

 Para se transformar em esporte, o ato de remar em uma embarcação, 

precisou de regras, locais pré-determinados para praticá-lo, pessoas 

comprometidas com a competição para, então, conseguir alcançar o status que 

o transformou em esporte do alto rendimento e do contexto do lazer, o qual 

pode ser praticado em rios, mares, piscinas e lagoas e, coincidentemente, 

nosso país oferece abundantemente esses lugares necessários para o 

desenvolvimento da canoagem.  
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Porém, apenas um local com condições favoráveis não garante a 

popularização de uma modalidade. O caso da canoagem é interessante porque 

é um esporte relativamente caro às condições econômicas do povo brasileiro. 

Nesse sentido Terezani (2008, p.55), salienta que: 

Reconhecemos, enfim, que a canoagem não se populariza somente 
pelas condições que determinada região oferece, ou simplesmente 
por projetos esportivos que visam a ampliá-la como uma simples 
atividade isolada. Dessa forma, assim como as outras modalidades 
esportivas, ela depende de Políticas Públicas de Lazer e Esporte, que 
contribuam para sua democratização. 

A essa canoagem “moderna”, cabe, antes de ser instrumento de 

contribuição de formação de atletas, garantir o desenvolvimento equilibrado na 

vida da pessoa, oferecendo oportunidades para que ela própria possa se 

desenvolver de acordo com suas intenções. 

A canoagem pretende proporcionar interrelações entre as pessoas, o 

ambiente, a técnica e o prazer de praticá-la, pela criação de processos 

pedagógicos, como jogos e brincadeiras, incentivar condutas inteligentes de 

interação, para enriquecer a vida de quem a vivencia.  

Kohnen (1989, p. 107) acredita ser muito importante preservar e 

desenvolver as potencialidades que dispomos em “... arte naval primitiva e dos 

locais para a prática de uma atividade saudável e que, no mínimo, ensina a 

respeitar um pouco mais a natureza”.  

Bahia (2008, p.49), aponta que: 

... pode-se reconhecer e desenhar estratégias visando resgatar e 
tornar mais evidentes as potencialidades dessas práticas, seguindo-
se em direção a uma saudável busca de caminhos que possam 
concretizar as potencialidades educativas e transformadoras do 
contato com a natureza.  

 

Para realizarmos uma caminhada educativa em busca do respeito pela 

natureza e, também, conscientizar os praticantes sobre as possibilidades de 

transformação que a canoagem pode oferecer, acreditamos, ser necessário 

que o atleta, antes de decidir como utilizar os conteúdos aprendidos nas aulas, 

tenha o conhecimento de como são as regras, os barcos e o ambiente que é 
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praticada cada modalidade da canoagem, portanto, apresentamos, quais as 

modalidades que compõe o quadro oficial da Federação Internacional de 

Canoagem (FIC). 

5.1 A CANOAGEM E SUAS MODALIDADES 

A partir de investimentos voltados para a canoagem e, por meio de 

pessoas comprometidas com esse esporte, a canoagem evoluiu, tanto na 

criação de novas modalidades, como também, na tecnologia que a envolve, 

principalmente, suas embarcações e equipamentos. 

Em relação à tecnologia na construção dos barcos, remos e materiais 

como colete, capacete e saias vetores contra respingos deveram-se ao 

trabalho das áreas da Engenharia, Educação Física, Biologia, Física, 

Matemática, Geografia e outras. 

Percebemos o avanço tecnológico ao vermos como eram construídas as 

embarcações e os materiais como remo, saia e capacete mais antigas em 

relação às construções mais recentes. As embarcações e materiais utilizados 

hoje em competições de alto nível de desempenho são feitas de fibra de 

carbono, diferentes da fibra de vidro utilizada até pouco tempo atrás. 

Para entendermos melhor a canoagem, é necessário compreendermos a 

diferença entre um caiaque e uma canoa, para que, assim, nós, com base 

nesse estudo, possamos colaborar com nossas observações a respeito da 

pessoa com deficiência intelectual praticando esse esporte.  

No caiaque, a pessoa que o conduz, fica sentada e utiliza um remo com 

duas pás. Na canoa, a pessoa permanece ajoelhada no assoalho da 

embarcação e o remo tem apenas uma pá. 

Com os avanços tecnológicos dos equipamentos de proteção e dos 

barcos, sobre os quais comentamos anteriormente, as modalidades também se 

diversificaram, totalizando hoje dez tipos, segundo a Confederação Brasileira 

de Canoagem (CBCa, 2007):  
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1 - A velocidade é uma modalidade praticada em lagos ou em rios com 

águas calmas, e é essencialmente de competição. Está presente nos Jogos 

Olímpicos desde Berlim, em 1936, os tipos de embarcações utilizadas nessa 

modalidade têm suas particularidades, o K 1 é um caiaque para uma pessoa e 

tem o comprimento de 5,20 m e o peso mínimo de 12 kg. 

O K 2 é um caiaque para duas pessoas, tem o comprimento máximo de 

6,50 m e o peso mínimo de 18 kg. 

O K 4 é um caiaque para 4 pessoas, tem o comprimento máximo de 11m 

e o peso mínimo de 30 kg. 

A C1 é uma canoa para uma pessoa, tem o comprimento máximo de 

5,20 e o peso mínimo de 16kg. 

A C2 é uma canoa para duas pessoas, com o comprimento máximo de 

6,50 m e 20 kg. 

A C4 é uma canoa para quatro pessoas, com o comprimento máximo de 

11 m e o peso mínimo de 50 kg. 

2 - O slalom é praticado em rios com corredeiras, num percurso que varia 

entre 250 m a 400 m. Por meio de arames suspensos, são penduradas até 25 

portas (duas balizas separadas por um espaço de 1,50 m) que devem ser 

ultrapassadas na seqüência numérica e no sentido “a favor” ou “contra” a 

correnteza, indicados por cores diferentes e placas de sinalização, vencendo 

aquele que conseguir somar, em duas descidas7, o menor tempo, sendo que, 

durante a realização da descida, o atleta que tocar em uma baliza, recebe o 

acréscimo de dois segundos ao seu tempo final e se este não passar por uma 

porta são acrescentados cinqüenta segundos ao seu tempo final.      

Segundo Terezani e Ascêncio (2008, p.23): 

O Brasil teve papel fundamental no processo de difusão do slalom no 
mundo, por organizar dois Campeonatos Mundiais, sendo o primeiro 
sediado na cidade gaúcha de Três Coroas, em 1997, e o segundo na 
cidade paranaense de Foz do Iguaçu, em 2007, que na ocasião 
passou a contar com o primeiro canal artificial de canoagem slalom 

                                                                    
7
 Descida é o termo utilizado para a navegação de um praticante em uma pista montada sob um rio com 

balizas. 
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da América Latina, quebrando assim o eixo Europa- América do Norte 
na realização de eventos internacionais. 

 

Atualmente, essa modalidade está inserida nos Jogos Olímpicos, e os 

órgãos que a dirigem buscam, intensamente, melhorar as estruturas dos 

eventos internacionais, para poder garantir maior envolvimento da mídia, além 

de possibilitar um melhor espetáculo ao público que a prestigia.   

As embarcações utilizadas nessa modalidade são diferentes da 

modalidade anterior, pois, no slalom, é necessário um barco que seja mais 

manobrável e controlável, em virtude dos fortes obstáculos que um rio 

apresenta, como ondas, refluxos e pedras. Por isso, os caiaques, também 

conhecidos como K1, devem possui,r no mínimo, 3,5 de comprimento e pesar, 

no mínimo, 8 kg. 

A C1 ou canoa individual deve possuir as mesmas medidas e peso do 

caiaque;  

8 

Figura 1: Atleta remando C1. 

A C2, canoa conduzida por duas pessoas, deve possuir, no mínimo, 4,0 

m e pesar, no mínimo, 12 Kg. 

                                                                    
8 Foto: Arquivo pessoal. 
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9 

Figura 2: Atletas remando C2. 

3 - Na canoagem descida, o atleta deve fazer um percurso no menor tempo 

possível, em rios com corredeiras. 

4 - Na categoria maratona, os praticantes percorrem uma longa distância 

sem padrões prescritos. Essa modalidade pode ser praticada no mar, em rios, 

em represas ou, até mesmo, em grandes lagoas. 

5 - O objetivo na canoagem oceânica é passar por um percurso 

previamente definido em carta náutica, em águas marinhas no menor tempo 

possível.  

6 - No caiaque onda, a pessoa deve deslizar sobre a onda, executando ou 

não manobras, para isso, utiliza-se um barco menor, para propiciar ao 

condutor, um maior controle sobre o mesmo.  

                                                                    
9 Foto: Arquivo pessoal. 



69 

 

7 - O caiaque pólo é uma modalidade, na qual dois times compostos por 

cinco canoístas disputam, um jogo semelhante ao pólo aquático, mas com 

caiaques. O tamanho da piscina pode variar entre 25m e 50m, o objetivo do 

jogo é marcar mais gols que o adversário. 

8 - O rafting é uma das modalidades mais coletivas da canoagem, pois 

consiste em conduzir um bote inflável, com 4, 6 ou até 8 praticantes.É uma 

modalidade que recebe hoje um grande número de adeptos que procuram 

lazer, diversão e aventura, em meio à natureza (TEREZANI, 2004). 

9 - A canoagem rodeio, ou, como também é chamada, canoagem de estilo 

livre, consiste, basicamente, na realização de movimentos, chamados de 

manobras em ondas de rios ou em correntezas. No caso das competições, 

essas manobras são avaliadas de acordo com uma tabela de dificuldades. 

E finalmente, a modalidade que mais se relaciona com a nossa proposta 

é a canoagem adaptada.  

10 - A Canoagem Adaptada é a navegação executada por pessoas com 

deficiência, seja ela física, auditiva, intelectual, visual ou múltipla. Ela pode usar 

ou não equipamentos ou adaptações para melhorar seu rendimento com 

segurança. Já é uma modalidade organizada, e tem provas oficiais no 

calendário nacional brasileiro, desde a criação do Comitê Nacional de 

Canoagem Adaptada, em 26 de março de 1995 (COMERLATO, 2003). 

10 

Figura 3: Atleta da canoagem adaptada. 

                                                                    
10 Foto: Arquivo pessoal. 
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Essa modalidade teve seu reconhecimento na federação internacional 

de canoagem (ICF) em março de 2008. A canoagem adaptada entra como 

exibição esportiva nos jogos de verão paraolímpico de Londres, em 2012 

(CBCa, 2008) 

As adaptações podem ser nos barcos ou adaptações externas, ou seja, 

gestos, comunicações por sons ou, até, adaptações nas regras. 

A pessoa com deficiência pode participar de qualquer uma das 

modalidades descritas anteriormente, desde que apresente condições, físicas, 

motoras, cognitivas, afetivas e sociais necessárias para mantê-la em 

segurança durante a prática. 

Segundo a CBCa (2008), na Canoagem Adaptada existem relatos de 

pessoas com deficiências física e auditiva praticando essa modalidade, no 

Brasil. Comerlato (2003), em seu estudo com pessoas com deficiência física 

(DF), observou que a canoagem contribuiu para o refinamento das habilidades 

motoras e, que o aspecto social foi o mais enfatizado pelos praticantes, já que 

foi por meio da modalidade que eles tiveram a oportunidade de formar uma 

nova rede social. 

Todavia, encontramos, em setembro de 2008, no site da Special 

Olympcs Games, entidade que organiza eventos competitivos para pessoas 

com deficiência intelectual em âmbito regional, nacional e mundial 

(<http://www.specialolympics.org/Special+Olympics+Public+Website/English/C

ompete/Sports_Offered/Kayaking.htm>), informações importantes desse 

esporte em relação ás categorias e as distâncias disputadas, respectivamente: 

K1 Turismo- 200m, 500m 

K2 Turismo- 200m, 500m 

K1 Profissional- 200m, 500m 

K2 Profissional- 200m, 500m  

A organização citada anteriormente relata que, o Estado da Virginia, 

EUA, foi o primeiro, em 2000 a incluir a canoagem em um evento da Special 

http://www.specialolympics.org/Special+Olympics+Public+Website/English/Compete/Sports_Offered/Kayaking.htm
http://www.specialolympics.org/Special+Olympics+Public+Website/English/Compete/Sports_Offered/Kayaking.htm
http://www.specialolympics.org/Special+Olympics+Public+Website/English/Compete/Sports_Offered/Kayaking.htm


71 

 

Olympcs. Após três anos, a canoagem entrou como esporte demonstrativo nos 

Jogos Mundiais de Verão da Special Olympcs, em Dublin, Irlanda, em 2003. 

Novamente, em 2007, fez parte dos Jogos de Verão da Special Olympcs 

Games, em Shanghai, China. 

Também encontramos outras informações, referentes a pessoas com 

deficiência intelectual, demonstrando suas habilidades, na página da web, a 

qual citamos anteriormente, que participaram de uma etapa do campeonato 

britânico, que ocorreu nos dias 3, 4 e 5 de junho de 2006, em Nothingam, 

cidade inglesa, também conhecida por seu canal fluvial artificial para prática da 

modalidade slalom, entretanto, a modalidade que foi disputada, foi a dos 2.000 

metros, ou seja, uma regata no lago do Holme Pierrepont National Watersports 

Centre. 

Como constatamos, a canoagem oferece vários tipos de modalidades 

para os praticantes e, é de grande relevância, principalmente, trabalharmos 

juntos a nossos alunos e colegas que praticam a canoagem, ou qualquer outro 

esporte vivenciado na natureza, a conscientização da preservação do ambiente 

que tais esportes são realizados, assim, vamos nos concentrar nesse 

momento, a trazer para esse estudo, contribuições que nos orientem a 

trabalhar as questões referentes a minimização dos impactos ambientais e, 

sobre a conscientização ecológica, ação essa, muito importante, para propiciar 

um ambiente com melhores condições para se viver.  

A canoagem é uma modalidade que tem uma estreita relação com a 

natureza. A modalidade, na maioria das vezes, é praticada em lagoas, em rios 

calmos ou com corredeiras, em mar calmo ou com ondas. Hoje, também, por 

intermédio das tecnologias criadas pelo ser humano, é possível fazer uma 

navegação em uma piscina ou em um rio construído artificialmente.  

Os esportes vivenciados na natureza, como é o caso da canoagem, têm 

tido uma nova receptividade por pessoas de grandes cidades, buscando no 

interior, em meio à natureza, por novos contatos com mesma. Schwartz e 

Carnicelli Filho (2006 p.103) acreditam que: 
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... a recorrência de alguns motivos de aderências a estas práticas, os 
quais estão associados, principalmente, á vontade humana de se 
(re)aproximar do ambiente natural, com o intuito de reposição de 
energia revitalização das forças esvaídas no estresse urbano, assim 
como, de vivência de novas emoções diferentes daquelas do 
cotidiano. 

 

 Essa busca da qual os autores relatam, associada com a prática de 

esportes de aventura realizados na natureza, podem contribuir para que o 

número de praticantes aumente não só em quantidade, mas também em 

qualidade. Rosário (1999 p.40) sugere que: 

... devem ser estudados os motivos porque cada vez mais jovens 
aderem aos desportos de ar livre, nomeadamente chamado de 
desportos radicais. A lucidez aconselha que não percamos a 
oportunidade de sopesar as razões que levam tantos jovens a 
substituírem algumas modalidades até agora muito prestigiadas por 
estas menos espartilhadas por regras, regulamentos, etc., etc. 

 

Entretanto, com o crescimento pela procura e pela prática por essas 

atividades, principalmente a canoagem em corredeiras e o rafting, tem gerado 

alguns impactos no ambiente no qual ela é vivenciada. A curiosidade e a 

inexperiência aliadas à falta de consciência ecológica vão colaborando com a 

destruição dos locais, que deveriam ser preservados especialmente por quem 

está constantemente se aproveitando deles. 

Segundo Bahia (2008) as práticas de atividades na natureza “... numa 

lógica não-sustentável, com atividades executadas de forma desordenada e 

sem planejamento...” tem causado muitos impactos sócioambientais.  

Ocorrem, também, bases de atividades das empresas, que, muitas 

vezes, operacionalizam essas aventuras de maneira desorganizada e sem 

planejamento. Com isso, a alta quantidade de pessoas que transitam nos 

locais, pode trazer conseqüências indesejadas à natureza. 

Borges, Chaudhry e Filho (2007) salientam que a urbanização 

desordenada e a alta quantidade de lixos produzidos por quem freqüenta esses 

locais, com belezas naturais, têm contribuído significativamente para a 

degradação do ambiente.   
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Nesse sentido, como praticantes de canoagem e educadores 

precisamos conhecer e ensinar, cada vez mais, sobre a fauna e a flora que 

compõe o local onde podemos navegar, dessa forma, disseminamos e 

multiplicamos o conhecimento, por meio de ações educativas, de 

conscientização e manutenção de parques onde esses esportes são 

praticados. 

Esse tipo de atitude pode transformar nosso mundo em um lugar melhor 

e, consequentemente, aumentar o número de locais para podermos praticar 

esses esportes relacionados à natureza. 

5.2 BARCOS UTILIZADOS POR PESSOAS COM 

DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 

11 

Figura 4: Barco que proporciona maior estabilidade ao praticante. 

O primeiro barco utilizado, é conhecido pelas suas características voltadas 

para o surfe em ondas. O “surfinho”, apresenta algumas singularidades em sua 

construção e, facilita o equilíbrio de quem o conduz. 

                                                                    
11 Foto: Arquivo pessoal 
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12 

Figura 5: Local para sentar. 

Essa embarcação foi utilizada para atender pessoas que não têm o 

equilíbrio corporal necessário para realizar os movimentos que conduzem o 

barco. Nela, o local do assento foi construído com o objetivo de acomodar o 

praticante em uma posição que o auxilie a permanecer no centro de gravidade 

da embarcação, diminuindo a possibilidade de algum eventual desequilíbrio.  

 

13 

Figura 6: Speed é o nome dado a essa embarcação. 

                                                                    
12

 Foto: Arquivo pessoal 
13 Foto: Arquivo pessoal. 
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O speed, é um caiaque muito utilizado no contexto do lazer, por oferecer 

boa estabilidade e fácil adaptação, já que é um barco aberto. Também oferece 

o local de acento bem definido e confortável ao praticante, como a embarcação 

anterior. Porém, essa embarcação não possui em seu design, o apoio para as 

costas. Este caiaque foi utilizado para iniciação das pessoas com deficiência 

intelectual que participaram do estudo. 

14 

Figura 7: Modelo Turismo. 

Este barco é conhecido como Turismo, ele também é um barco de alto 

volume, por isso, mantém sua maior porção fora da água, facilitando sua 

condução em linha reta. Seu acento é menos confortável, em função da 

necessidade de o praticante poder utilizar mais a amplitude de movimentos 

para trabalhar, tanto os movimentos laterais, como os movimentos longitudinais 

da embarcação, necessários para navegação. 

                                                                    
14 Foto: Arquivo pessoal. 
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O Turismo foi utilizado, como embarcação intermediária, entre o iniciante 

na canoagem e o que já começa a se decidir sobre qual modalidade seguir. 

Essas embarcações são utilizadas na “escolinha de canoagem”, em que 

se executam, desde as atividades com materiais mais simples, para se dar o 

desenvolvimento das habilidades básicas necessárias para se praticar a 

canoagem, até as habilidades mais complexas, como o remar em embarcações 

utilizadas em competições de alto rendimento desse esporte. 

O entendimento das mudanças ocorridas nas pessoas com deficiência 

intelectual depende de como interpretamos as anotações feitas a partir das 

observações das aulas de canoagem, portanto, a seguir, apresentamos a 

metodologia que nos baseamos para conseguir compreender tais mudanças. 
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6 METODOLOGIA 

 

 

As tribos primitivas, através dos mitos, 

explicaram e explicam os fenômenos que 

cercam a vida e a morte, o lugar dos 

indivíduos na organização social, seus 

mecanismos de poder, controle e 

reprodução. Dentro das dimensões 

históricas imemoriais até nossos dias, as 

religiões e filosofias têm sido poderosos 

instrumentos explicativos dos 

significados da existência individual e 

coletiva. A poesia e a arte continuam a 

desvendar lógicas profundas e 

insuspeitadas do inconsciente coletivo, 

da vida cotidiana e do destino humano. A 

ciência é apenas uma forma de expressão 

dessa busca, não exclusiva, não 

conclusiva, não definitiva. 

Maria Cecília de Souza Minayo 
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Nesse momento do trabalho apresentamos como ocorreu a segunda 

etapa da pesquisa, ou seja, como se revelaram a nós as ações manifestadas 

pelas pessoas com deficiências intelectuais durante as aulas de canoagem, 

objetivando encontrar pontos de convergência e ou divergência entre a base 

teórica construída no estudo e as observações realizadas. 

O objetivo do estudo está centrado em observar, analisar e compreender 

as ações corporais das pessoas com deficiência intelectual e suas 

interrelações pessoais, bem como, suas relações com o professor e com o 

ambiente, nas aulas de canoagem.  

O projeto desta pesquisa foi encaminhado ao Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Metodista de Piracicaba- UNIMEP que o aprovou, 

conforme parecer nº. 49/07, em 10 de outubro de 2007 (anexo 1). 

   

6.1 TIPO DE PESQUISA 

 

Para alcançarmos o objetivo traçado, bem como, responder às questões 

norteadoras do estudo utilizamos a pesquisa qualitativa. A escolha do tipo de 

pesquisa se deve ao fato de que ela se adapta a natureza de um fenômeno 

que pode ser visto sob diferentes aspectos e pontos de vista que, segundo 

Minayo (2007, p. 20), pode ser entendida: 

 

... como parte da realidade social, pois o ser humano se distingue não 
só por agir, mas por pensar sobre o que faz e por interpretar suas 
ações dentro e a partir da realidade vivida e partilhada com seus 
semelhantes. Ou seja, ela trabalha com o universo dos significados, 
dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes.  

 

Para Minayo (1996), esse nível de realidade não é visível, precisa ser 

exposta e interpretada, num primeiro momento, pelos próprios pesquisados.  

Dessa forma, optamos por uma pesquisa de campo do tipo observação 

participante durante aulas de canoagem. Minayo (2007, p. 70) salienta que o 

pesquisador/observador, nesse caso, fica: 



79 

 

... em relação direta com seus interlocutores no espaço social da 
pesquisa, na medida do possível, participando da vida social deles, 
no seu cenário cultural, mas com a finalidade de colher dados e 
compreender o contexto da pesquisa. 

 

Com esse tipo de pesquisa, pudemos nos aproximar mais da população 

observada, ouvindo-a e aprendendo com ela, pois, no campo de observação, 

tudo merece ser entendido como fenômeno social e historicamente 

condicionado e, em alguns momentos, colocamo-nos no lugar do outro em 

relação às dificuldades e conquistas, o que contribuiu para as nossas 

observações. 

Minayo (2007, p.76) entende que: 

O trabalho de campo é, portanto, uma porta de entrada para o novo, 
sem, contudo, apresentar-nos essa novidade claramente. São as 
perguntas que fazemos para a realidade (grifo da autora), a partir da 
teoria que apresentamos e dos conceitos transformados em tópicos 
de pesquisa que nos fornecerão a grade ou a perspectiva de 
observação e compreensão.  

 

O instrumento utilizado para a coleta de dados foi um diário de campo, o 

qual foi planejado a partir de operações específicas voltadas ao objeto do 

estudo, de acordo com Rudio (2007). 

Segundo Minayo (2007), o diário de campo pode ser um caderno, uma 

caderneta ou um arquivo eletrônico no qual escrevemos todas as informações 

consideradas necessárias e significantes. 

Por meio desse instrumento podemos valorizar momentos singulares do 

trabalho de campo, como os depoimentos dos participantes da pesquisa e os 

de interpretações e inferências por parte do pesquisador e, assim, enriquecer 

os resultados e as discussões que se revelaram durante a pesquisa.  

No nosso caso, este diário foi elaborado por nós mesmos (apêndice 4). 

Para isso, pensamos em alguns tópicos que pudessem contribuir para 

respondermos com maior radicalidade os questionamentos levantados no inicio 

do trabalho. 
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6.2  UNIVERSO DA PESQUISA 

A pesquisa ocorreu a partir de uma parceria entre a Associação de 

Canoagem de Piracicaba (ASCAPI) e a Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais de Piracicaba (APAE). 

Para podermos aplicar a pesquisa apresentamos o projeto à direção das 

duas associações, as quais o aprovaram, aí então definimos os critérios para 

selecionarmos as pessoas que iriam participar do nosso estudo. Esses critérios 

foram:  

1) Ter idade entre 13 e 22 anos;  

2) nunca ter participado de aulas de canoagem;  

3) ser autorizado(a) pelos responsáveis a participar assinando o termo de 

consentimento livre e esclarecido (apêndice 3);  

4) fazer parte do grupo de pessoas com deficiência intelectual. 

Após esses procedimentos e a escolha dos participantes enviamos um 

convite aos pais e responsáveis dos mesmos, para que comparecessem à 

escola de seus filhos, a APAE, para vivenciarem uma “oficina de 

conscientização” sobre a canoagem, sobre o estudo e para sanarem as 

diversas dúvidas que pudessem aparecer durante a realização dessa oficina.  

Após o esclarecimento das dúvidas a respeito da canoagem e da pesquisa, 

iniciamos o desenvolvimento do nosso projeto e a nossa pesquisa de campo 

com a coleta dos dados. 

Participaram dessa pesquisa 11 pessoas com idade entre 13 e 21 anos, 

sendo que 5 são do sexo masculino e 6 do sexo feminino, todos com 

deficiência intelectual. Essas pessoas foram escolhidas por meio dos critérios 

anteriormente citados. 

Com relação as limitações abordadas pelo comportamento adaptativo, 

segundo Luckasson et al (2002) E Kirk e Gallagher (1996), os participantes do 

estudo, segundo informações passadas pela psicóloga e pedagoga da 

instituição, responsáveis por este grupo de estudantes da APAE- Piracicaba, 

apresentam as seguintes características demonstradas no quadro 1:  
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ALUNOS   Deficiência Intelectual – Limitações Comportamento Adaptativo 

Aluno 

1  

Habilidade acadêmica, cuidado pessoal, habilidade social e auto-

segurança, utilização da comunidade, independência na locomoção 

e trabalho. 

Aluno 

2 

Cuidado pessoal, habilidade social, habilidade acadêmica, 

independência na locomoção, auto-segurança, comunicação e 

independência na locomoção.  

Aluno 

3 

Habilidade acadêmica, habilidade social e auto-segurança. 

Aluno 

4 

Comunicação,cuidado pessoal, habilidade acadêmica, habilidade 

social, independência na locomoção e lazer. 

Aluno 

5 

Habilidades acadêmicas, independência na locomoção, auto-

segurança.  

Aluno 

6 

Habilidades acadêmicas, cuidado pessoa, habilidade social, 

utilização da comunidade, auto-segurança, independência na 

locomoção e trabalho. 

Aluno 

7 

Comunicação, habilidade social, habilidade acadêmica, 

independência na locomoção, trabalho e utilização da comunidade. 

Aluno 

8 

Utilização da comunidade, habilidades acadêmicas e 

independência na locomoção. 

Aluno 

9 

Comunicação, cuidado pessoal, utilização da comunidade, 

habilidade social, habilidade acadêmica, independência na 

locomoção e auto-segurança. 

Aluno 

10 

Comunicação, cuidado pessoal, utilização da comunidade ,  

habilidade acadêmica, habilidade social, independência na 

locomoção e trabalho. 

Aluno 

11 

Habilidades acadêmicas, cuidado pessoal, habilidade social, auto-

segurança e trabalho. 
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Quadro 1- Refere-se a dificuldade em relação ao comportamento adaptativo 

que cada aluno participante do estudo apresenta. 

 

6.3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

As etapas desse trabalho começaram com o envio do projeto de 

pesquisa ao Comitê de Ética em Pesquisa e, assim que recebemos o parecer 

de aprovação, conversamos com os representantes da instituição que atende 

as pessoas com deficiência intelectual e, com o presidente da associação de 

canoagem, logo após a autorização por parte das duas instituições, realizamos 

uma “oficina de conscientização” para os responsáveis pelos alunos. Depois 

foram realizados os 16 encontros com os alunos para que praticassem a 

canoagem e pudéssemos registrar as observações. Para finalizar, analisamos 

os resultados e discutimos as informações coletadas para, posteriormente, 

fazermos nossas considerações. 

Para a coleta dos dados, as observações se iniciaram no dia 13/02/2008 

e foram até 31/05/2008, totalizando 16 aulas, ministradas 1 vez por semana, 

com 120 minutos de duração cada uma. 

Essa aulas foram realizadas em uma área de lazer municipal. O local 

possui uma “Casa de Barcos”, assim chamado pelos professores e alunos da 

ASCAPI. Nessa casa existe um local adequado para guardar os barcos, dois 

vestiários e um espaço com aparelhos de musculação, utilizados, 

principalmente, pela equipe de alto rendimento da associação. Em frente à 

casa tem um lago com 492 metros de comprimento, 20 metros de largura e 

com 2 metros de profundidade, sendo que em suas margens a profundidade é 

de 0,50 metros. 

As observações forma feiras em um diário de campo previamente 

elaborado (apêndice 4), onde escrevemos as anotações em um caderno e, 

depois, repassamos o conteúdo ao arquivo eletrônico. Nesse diário 

direcionamos nossas observações, de acordo com Rudio (2007), para levantar 

informações a respeito dos seguintes tópicos: 
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a) 1º parte: Quantos e quais alunos participaram da aula; data; local; 

materiais utilizados na aula e procedimentos metodológicos (objetivo, 

conteúdo, procedimentos e materiais) 

b) 2º parte: Ações dos alunos 

c) 3º parte: Relações estabelecidas entre os alunos, entre aluno e 

professor e entre aluno e ambiente. 

A próxima etapa da pesquisa, após realizarmos uma leitura exaustiva 

dos dados, retiramos as unidades de registro por temas, devido a forma como 

o diário de campo foi elaborado, bem como, para melhor responder aos 

questionamentos do estudo. As unidades referem-se aos elementos que 

respondem aos mesmos elementos significativos obtidos a partir da 

decomposição das informações registradas nos diários, as quais agrupam 

elementos de categorização (GOMES, 2007). 

 

6.4 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO: DISCUSSÃO DOS 

RESULTADOS.  

Para manter o rigor na interpretação, levantamos as unidades de registro 

retiradas dos diários de campo, servindo estas como uma fase de transição 

entre os registros e a criação das categorias.  

Nosso próximo passo foi categorizar os dados, com o intuito de 

organizá-los melhor, para podermos analisá-los e compreendê-los. As 

categorias apresentadas são sustentadas por unidades de registros, as quais 

servem para reunir as informações mais significativas do fenômeno que se 

pretende estudar (MINAYO, 2007). Assim, as principais categorias para análise 

e posterior discussão são apresentadas no quadro 2:  

QUADRO 2  

  

Unidades de registro Categoria 1  

Aquecimento Primeira parte da aula 
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 Categoria 2 

Manuseio do remo 

Ações motoras específicas 

da canoagem  

Segunda parte da aula 

 Categoria 3 

Atividades recreativas Terceira parte da aula 

 Categoria 4 

Interação e cooperação 

Organização 

Relação aluno x aluno 

 Categoria 5 

Comunicação Relação aluno x professor 

 Categoria 6 

Curiosidade e exploração 

Assimilações em relação ao 

ambiente. 

Relação aluno x ambiente 

Quadro 2- Refere-se às unidades de registros e categorias de análises. 

 

Categoria 1 - Primeira parte da aula. 

Observamos que a primeira parte da aula caracteriza-se por atividades 

de aquecimento, como alongamentos, atividades direcionadas a prevenção de 

lesões e atividades voltadas para estimulação da atenção e concentração. 

Tal categoria, estabelecida como “primeira parte da aula”, ocorre 

normalmente em aulas de educação física. A idéia neste momento da pesquisa 

é adquirir informações de como nossas observações podem ser usadas para 

melhorar a eficiência das atividades, tanto em relação ao diálogo entre os 

envolvidos, como também, para analisar as situações cotidianas durante a 

prática da canoagem. 
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Os exercícios de alongamento eram mostrados e realizados pelo 

professor junto com os alunos. Estes seguiram a mesma sequência em todas 

as aulas e consistiam em movimentos para várias articulações e vários grupos 

musculares.  

Conforme Krebs (2004), as informações e tarefas concretas são 

aprendidas e utilizadas com mais facilidade do que as abstratas. Nesse 

sentido, concordamos como a autora, pois, observamos que a união entre a 

verbalização e demonstração dos movimentos realizados pelo professor, 

facilitou a compreensão e execução das atividades pelos alunos. 

Verificamos também que, na primeira aula, os 11 alunos participantes do 

estudo, tiveram dificuldade em executar a sequência de alongamentos 

mostrada pelo professor, porém, na segunda e terceira aula, apenas 5 alunos 

tiveram essas dificuldades e, a partir da quarta aula, todos fizeram os 

exercícios sem problema algum.  

Gimenez (2005) salienta que a pessoa com deficiência intelectual, 

devido ao seu problema cognitivo, pode apresentar inúmeras dificuldades de 

compreensão. O autor acredita que devemos explorar ao máximo os canais de 

comunicação. Como vimos anteriormente, os alunos conseguiram realizar 

todos os alongamentos solicitados. Acreditamos que o sucesso apresentado, 

deve-se à forma de como os exercícios foram transmitidos, bem como, devido 

a estes seguirem a mesma sequência durante todo o processo, assim, houve 

melhor compreensão e assimilação.  

A partir da sexta aula, após a sequência dos alongamentos, o professor 

passou a realizar algumas atividades de aquecimento fora da água, manuseio 

do remo em volta do próprio corpo, vivo-morto e andar de pedalinho. 

 Nesse momento, notamos que o professor adotou novas estratégias 

para estimular os alunos a melhorarem suas ações motoras, com informações 

e atividades mais complexas, que segundo Leitão (1998), o acréscimo e 

mudança de atividades proporcionam uma melhora no comportamento e 

aumento da motivação para os alunos frequentarem e participarem das aulas. 
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 Na atividade que envolveu o remo, caracterizada por movimentos de 

manuseio em volta do próprio corpo e, depois, com os braços estendidos, 

passá-lo por cima da cabeça em direção a parte anterior do quadril voltando 

pelo mesmo caminho, conduzindo-o a parte posterior do quadril, apenas 1 

aluno encontrou dificuldade para realizar os movimentos. Pareceu-nos que o 

mesmo se desligava da aula e não realizava o que era para ser feito nessa 

atividade. 

Sendo assim, acreditamos que a memória ou a retenção das 

informações sobre a trajetória do movimento foi um problema que limitou a 

participação desse aluno durante essa atividade. Segundo Mauerberg 

DeCastro (2005), pessoas com deficiência intelectual não tem problemas com 

memória de longo prazo, mas sim com a de curto prazo. A autora enfatiza que, 

nesse caso, o ideal é insistir com mais tentativas, ou seja, estimulá-lo por meio 

de imitação ou ensaio verbal (falar antes de executar a tarefa). 

 Concordamos com Mauerberg DeCastro (2005), pois, o aluno conseguiu 

executar a atividade com sucesso a partir do momento em que o professor 

atendeu a necessidade dele e deixou-o tentar até conseguir realizar. 

Durante a atividade de consciência corporal, por meio de atividades 

dirigidas por demonstração sequencial das partes do corpo (seguindo a 

sequência cabeça, olhos, nariz, boca, pescoço, ombros, peito, costas, quadril, 

coxa, canela e pé), todos realizaram a atividade sucesso. Porém, quando o 

professor alterou a forma de transmitir as informações da atividade, passando a 

dar as orientações de maneira sequencial sem mostrar o local do corpo, 

observamos que os alunos, num primeiro momento, apresentaram dificuldades 

para a realização da tarefa, mas após repetirem várias, conseguiram executá-

la.  

Conforme a atividade foi ficando mais complexa, quanto a forma de 

orientação dada pelo professor, os alunos recorriam aos colegas. Krebs (2004) 

explica que esse fato, de alguns alunos buscarem suas respostas em outros, 

pode estar relacionado ao fato de enxergar nos companheiros os modelos de 

condutas e, isso ocorre, por imitação, como vimos em outros momentos.  
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Nas atividades de alongamento, consciência corporal e vivo-morto, 

realizadas sem variações, os alunos não tiveram dificuldades em realizá-las, 

porém, a partir do momento em que se mudavam as orientações na atividade, 

sendo realizadas de maneira alternada e diferentes alguns alunos 

apresentaram dificuldade ao realizarem o solicitado. 

Em relação as orientações dadas pelo professor, Gimenez (2005) e 

Mauerberg DeCastro (2005), salientam que a compreensão da informação 

pode ser o principal obstáculo a esses alunos, pois, isso implicaria no 

estabelecimento de relações entre os fatos, eventos ou estímulos diferentes, 

em um grau de complexidade superior ao que o aluno com a deficiência 

intelectual, possa compreender.  

Mesmo sabendo dessa dificuldade, o professor precisa repetir e reforçar 

os exercícios que os alunos apresentam dificuldades, para que, com o tempo, 

eles superem-nas e sejam capazes de compreender as informações advindas 

do meio, tendo ações condizentes as necessidades do momento. Acreditamos 

que isso acontece devido ao conhecimento adquirido/elaborado no ambiente, 

por meio de associações entre conceitos já assimilados pela pessoa.  

Esse tipo de habilidade de reconhecer e utilizar as informações, é 

considerado por nós, que estamos envolvidos diretamente em ambientes 

desconhecidos, muito importante para o sucesso da prática e segurança na 

canoagem, pois, na maioria das vezes, o aluno, encontrar-se-á em situações 

que só ele será capaz de resolvê-las, como por exemplo, quando o mesmo 

estiver longe do professor e acontecer de virar o barco. O professor, nesse 

caso, não terá condições de chegar a tempo para desvirar a embarcação, 

entretanto, se o aluno estiver suficientemente consciente de como proceder 

nessa situação, devido à capacidade em entendê-la e responder coerente e 

prontamente a ela, o mesmo, não terá grandes problemas em encontrar a 

melhor maneira de se salvar e, consequentemente, voltar a fazer o que estava 

fazendo, sem traumas. 

 

Categoria 2 - Segunda parte da aula. 
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 Esse momento da aula caracteriza-se pelas atividades específicas aos 

movimentos da canoagem. Essa categoria de análise denominada “Segunda 

parte da aula” é sustentada por duas unidades de registros: manuseio do remo 

e ações motoras específicas da canoagem. 

Pudemos perceber que o manuseio do remo, mesmo fazendo parte das 

ações específicas da canoagem, foi um fator importante a ser considerado 

devido a riqueza das observações, por isso, essa unidade de registro está num 

item separado.  

Na primeira aula, os alunos tiveram contato com o remo. O professor 

procurou explorar os movimentos possíveis em relação ao que seria ensinado, 

posteriormente, na água aos alunos. Após o primeiro contato, o professor 

passou uma atividade de equilibrar os remos com a mão, ou mantê-lo na 

posição vertical e sustentá-lo com uma das mãos. Durante essa atividade 

apenas 3 alunos conseguiram equilibrá-lo, enquanto que os outros 8 alunos 

não obtiveram sucesso, entretanto, a partir da segunda aula, apenas 2 alunos 

apresentavam dificuldades para a realização da tarefa. 

A maioria dos alunos não apresentou dificuldades nesse exercício. Uma 

das possibilidades que justifica a facilidade em relação ao equilíbrio do remo, 

segundo nossas observações, pode estar relacionada, ao fato de estarem em 

um ambiente estável, no solo. Conforme Rodrigues (2006a), nesse caso, o 

processo de adaptação para conseguir equilibrar um objeto, consiste em fazer 

o aluno experimentar atividades com maior instabilidade até que o mesmo 

consiga se adaptar corporalmente ao grau de adequação que cada atividade 

exige.  

Outro fator que colaborou para conseguirem segurar o remo está 

associado ao desenvolvimento dessa habilidade, os mesmos, não 

apresentaram dificuldade no equilíbrio em si, mas sim, em se adaptar ao 

objeto. 

Na segunda aula, em uma atividade de passar o remo para o aluno ao 

lado, notamos grande dificuldade de 7 alunos em distinguir os lados direito e 

esquerdo. 
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Vieira e Pereira (2003) salientam que para essas pessoas conseguirem 

se orientar por meio desse tipo de orientação espacial, como também, fora e 

dentro, alto e baixo, os alunos precisam ser submetidos a várias atividades que 

estimulem tais conceitos e, acrescentam, sobre a necessidade de se respeitar 

o tempo de assimilação de cada um.  

No entanto, acreditamos que para os alunos responderem com mais 

prontidão ao que lhes é pedido, se faz necessário, o entendimento e a 

compreensão de tais conceitos. Para isso, foi proposto aos alunos vivenciá-los 

em vários momentos da aula, o que melhorou o nível das respostas 

apresentadas pelos alunos. 

A partir da quinta aula, os alunos puderam experimentar o remo em cima 

do barco. E todos conseguiram segurá-lo com facilidade, apenas 1 aluno 

preferiu ficar sem o remo, pois, o mesmo alegou precisar de mais tempo para 

se acostumar com a embarcação.  

No momento que eles tentaram reproduzir o movimento da remada, 

todos tiveram dificuldade. Alguns passaram a buscar sozinhos a melhor 

maneira de remar. Observamos que enquanto alguns seguravam o remo com 

pouca distância entre as mãos, outros, distanciavam demais o espaço entre 

uma mão e a outra. Os alunos, nesse momento, ficaram concentrados em 

descobrir sozinhos uma saída para situação proposta. 

Ao aparecer um problema aos alunos, o qual, de início, parecia de difícil 

resolução, depois de várias tentativas, descobriam a melhor maneira de 

executar a tarefa com sucesso. Eles tiveram a iniciativa de buscar uma 

estratégia para manusear o remo, se mostrando muito envolvidos em relação a 

proposta apresentada. Esse envolvimento fez os alunos desconsiderarem as 

orientações do professor e, assim, buscarem uma resposta adequada às 

dificuldades quando estas surgiam.  

O modo como eles participavam da atividade, nos mostra o exercício da 

autonomia, justificado pelo poder de decisão em optar pelo descobrir sozinho. 

Conforme Luckasson et al (2002), a capacidade de solucionar problemas 

concretos, está entre um dos itens do comportamento adaptativo e, como 
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pudemos observar, os alunos permaneceram concentrados na resolução do 

problema. Nesse sentido, acreditamos ser necessário elaborar atividades em 

que o fim não esteja nela mesma, incentivando o aluno a explorar suas 

capacidades, no caso estimulando-o a solucionar problemas práticos, 

contribuindo para sua independência e auto-superação.     

O aluno que preferiu não usar o remo até a aula anterior, se sentiu apto 

a utilizá-lo a partir do sétimo encontro. Vale ressaltar que o material utilizado 

por esse aluno, é composto apenas de uma pá, não tendo o tubo. Essa 

adaptação foi feita pelo fato desse aluno não possuir movimento em um dos 

braços, com isso, o mesmo conseguiu realizar a navegação. 

Cotidianamente, na canoagem para pessoas com deficiência intelectual, 

se faz necessário criarmos adaptações nos equipamentos. Para se chegar a 

essa adaptação foram necessárias várias tentativas, sempre buscando uma 

resposta positiva do aluno a ser contemplado com a mudança. Nesse sentido, 

concordamos com Rodrigues (2006a p. 45) ao considerar isso, como: “... um 

processo de múltiplos componentes que exige não só o conhecimento da 

pessoa, mas, sobretudo a sua participação no processo de adaptação.”  

No caso da pessoa com deficiência intelectual, se faz necessário refletir 

sobre a sugestão dada por ela, pois, muitas vezes, ela pode se equivocar, 

portanto, o professor deve estar atento a possíveis falhas na adaptação e, 

conforme entendemos, esse processo não pode ser encarado como o simples 

fato de facilitar o acesso da pessoa à atividade ou ao equipamento, mas sim, 

encontrar o ponto de equilíbrio entre a segurança, a funcionalidade e o 

conforto. Em consequência, essa nova situação possibilitará a criação de 

novas estratégias para se obter um melhor rendimento naquilo que a pessoa se 

propõe a fazer.  

Após os alunos realizarem o movimento da remada, o professor, passou 

a corrigir alguns aspectos com o objetivo de melhorar a eficácia da navegação 

e, eles se mostraram atentos às explicações e concentrados na realização dos 

movimentos. Nesse momento, observamos uma discordância em relação ao 

que vimos na literatura sobre à atenção e concentração defendidas por autores 
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como Kirk e Gallagher (2000), Krebs (2004) e Johnson (1974), que acreditam 

que as pessoas com deficiência intelectual ficam muito desatentas durante as 

atividades propostas nos seus estudos. Como vimos em várias aulas, 

constatamos que os alunos se empenharam para realizar a tarefa solicitada. 

Na oitava aula, o professor insistiu na execução do movimento da 

remada e, dessa vez, todos conseguiram realizá-lo e, consequentemente, 

controlar o barco. Apenas 1 aluno não controlou a embarcação. No entanto, a 

partir da nona aula todos conseguiram fazer o movimento da remada e 

controlar as embarcações sem dificuldades. 

Após 9 encontros, os alunos demonstraram domínio em todas as 

atividades propostas com o remo e, principalmente, utilizá-lo como meio de 

propulsionar a embarcação ao objetivo desejado. Isso nos permite afirmar que 

as atividades realizadas, juntamente com as adaptações realizadas nas tarefas 

e nos materiais durante esses encontros, se mostraram eficientes para se 

conseguir alcançar uma das habilidades fundamentais para prática da 

canoagem: o movimento da remada.  

No que se refere à unidade de registro “ações motoras específicas da 

canoagem”, observamos, desde a adaptação ao barco e ao meio líquido, até a 

navegação. 

È importante ressaltar nesse momento a necessidade de se avaliar 

todos os riscos presentes nas atividades ligadas ao meio líquido. Nesse 

sentido, precisamos analisar as condições do clima, a fim de evitarmos entrar 

na água com tempestades de raios ou rios com corredeiras muito fortes. 

Assim, consideramos se necessário, ao iniciar o aprendizado da 

canoagem, utilizar lagos ou piscinas, pois a ausência de correntes pode facilitar 

a navegação. 

É imprescindível utilizar todos os recursos relacionados a segurança dos 

praticantes, seja por meio de explicações ou conscientização de procedimentos 

para se manter seguro, como também, pelo uso de coletes salva vidas, cabos 

de resgate, flutuadores e capacetes. 
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A terceira aula (primeira vez que os alunos entraram na água) ficou 

registrada por uma atividade de flutuação com coletes salva-vidas. A principal 

dificuldade de todos, no início da atividade, foi manter a boca fechada para não 

engolir água, bem como, não sabiam como se manter seguros no meio líquido, 

em virtude disso, 2 alunos ficaram receosos e seguraram na plataforma de 

entrada de barcos durante toda a atividade. Os demais conseguiram entender 

como deveriam agir para que o colete salva-vidas sustentasse-os na água. Ao 

final, os alunos estavam se locomovendo pela lagoa com cautela e tensão. 

Conforme Lavoura (2007) o receio, a cautela e a tensão em se fazer 

algo novo e diferente está diretamente ligado ao medo. O autor explica que na 

sociedade contemporânea, essa emoção é interpretada como incapacitante e, 

revela a vulnerabilidade do sujeito em uma relação ou ação social, mas, por 

outro lado, o medo, pode levar a pessoa a compreender onde residem os seus 

maiores desejos e apontar na direção do que pode ser feito para alcançá-los.  

Lavoura (2007) sugere que, quando o medo ou outro tipo de emoção 

aparecer durante determinada situação da aula ou de uma competição, o 

professor ou técnico esportivo, pode auxiliar o aluno a pensar, reconhecer, 

interpretar e lidar com suas próprias emoções, a fim de evitar possíveis 

traumas relacionados a tais emoções. 

Essa orientação de Lavoura (2007) foi utilizada quando notávamos o 

medo dos alunos ao entrar na água. Nesse caso, o professor explicou a eles o 

porquê do medo e como eles poderiam fazer para superá-lo, como também, 

deixava claro, que este sentimento é natural do ser humano.  

Na quarta aula os alunos puderam explorar o barco na água. A cautela e 

a tensão, relatadas anteriormente, não estavam presentes naquele momento, o 

que se via eram pessoas aparentemente independentes em relação aos 

deslocamentos na água. Verificamos que a embarcação se tornou um 

brinquedo para eles, nesse momento os alunos se mostraram confiantes em 

relação ao meio líquido. 

Observando o uso do barco como se fosse um brinquedo nos desperta a 

seguinte indagação: será que a tensão e cautela não manifestadas durante 
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esta parte da aula, deve-se ao fato do barco ter se tornado um brinquedo para 

eles?  

Uma das possíveis respostas, para nós, está ligada ao fato dos próprios 

alunos estarem familiarizados à ação do brincar, o que consequentemente, 

pode ter-lhes desencadeado a confiança necessária para exaurir o sentimento 

de medo.  

Por conta disso, ao observar os alunos com seu brinquedo, brincando, 

nos fez entender o barco/brinquedo como instrumento pedagógico, responsável 

por conseguir estimular o imaginário do aluno, enquanto, suas ações, 

representadas por histórias e idéias, foram se desenvolvendo e, passamos a 

enxergar os conceitos trabalhados em aulas anteriores, florescerem nessas 

brincadeiras, como por exemplo, se locomover e submergir de maneira segura 

no meio líquido, tirar os lixos encontrados na água, ajudar o companheiro a 

flutuar de costas e criar outras brincadeiras com o barco, como, submarino, 

navio e trampolim. 

Nesse sentido, concordamos com Lima Jr. (2002), ao encontrar no 

lúdico um dos principais mediadores entre realidade e fantasia. O autor afirma 

que o lúdico, possibilita ao ser humano a criação do novo, o ousar, o correr 

riscos, o suportar a incerteza e a tensão. Isso nos fez reconhecer a importância 

que essas atividades tiveram no momento que os alunos revelaram-nos a 

assimilação de vários conteúdos trabalhados.  

A quinta aula foi marcada pela entrada na água com os barcos com o 

objetivo de conduzir a embarcação sem o auxílio dos remos. Notamos que 

todos tiveram dificuldade em equilibrar-se em cima do barco. Num primeiro 

momento, não conseguiram manter a embarcação estável, mas depois se 

adaptaram. 

Sugden (1984) apud Rodrigues (2006a) classifica um esporte com as 

características da canoagem, como uma tarefa motora que solicita estabilidade 

corporal em envolvimentos instáveis. Assim, verificamos a necessidade de 

observar o aluno e auxiliá-lo, para que este pudesse se adaptar a tal 

instabilidade. O professor, nesse momento, esteve com um barco dentro da 
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água, demonstrando individualmente a causa da instabilidade, o mesmo, 

conscientizou os alunos sobre a importância de se manter o quadril imóvel, de 

se posicionar adequadamente na embarcação, encontrar a posição que mais a 

estabiliza e manter sempre uma parte do remo na água para o praticante 

encontrar o equilíbrio necessário com mais facilidade. 

A sétima, oitava e nona aulas foram direcionadas para a prática da 

remada no barco. Dos 5 alunos que participaram da aula, 4 alunos não tiveram 

dificuldades com a navegação, os movimentos se revelaram de maneira 

natural, sem a apreensão que demonstravam anteriormente. Apenas 1  aluno 

teve dificuldade em se equilibrar enquanto realizava o movimento da remada, 

mas logo em seguida, conseguiu. A partir da décima aula, todos os alunos 

conseguiram navegar com um bom controle sobre a embarcação. Nessa aula a 

proposta foi realizar giros e, todos começaram a ter dificuldade em relação ao 

movimento estipulado nas primeiras tentativas.   

Ao analisarmos esse movimento, observamos que o giro envolve uma 

sensibilidade corporal muito grande, pois, ao mesmo tempo em que os 

membros superiores estão envolvidos em um movimento com o remo paralelo 

a água, os membros inferiores precisam trabalhar com o movimento contrário 

ao da remada e, ainda, manter a estabilidade da embarcação. Dessa forma, 

concordamos com Gimenez (2005), que devemos estimular o equilíbrio dessas 

pessoas, mesmo sabendo sobre as dificuldades que elas apresentam. Outro 

fator observado foi a complexidade da ação, porém, consideramos natural a 

dificuldade inicial. Segundo nossas experiências vividas, é comum nos 

depararmos com pessoas sem deficiências apresentarem as mesmas 

dificuldades ao realizarem o movimento de girar.  

Para Kohnen (1989), esse movimento de girar, é considerado um dos 

movimentos mais complexos da canoagem. Kohnen (1989 p. 52) se refere a 

construção desse movimento, apenas, “...aliando a integração e a harmonia 

das diferentes técnicas básicas”, ou seja, executar parte do movimento da 

remada. 
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Entretanto, para nós, o movimento de girar, envolve mais do que 

técnicas básicas. Observamos grande dificuldade em manter o barco estável, 

sincronizar os movimentos do membro superior e inferior, fazer o giro com o 

punho para o remo entrar na água com a parte côncava e orientar os alunos 

para manterem a postura adequada para não caírem. 

Nesse sentido, concordamos com Gimenez (2005), Mauerberg DeCastro 

(2005), ao dizerem que a complexidade de informações pode atrapalhar o 

desenvolvimento de um movimento, bem como, de uma atividade. 

Na décima segunda, décima terceira e décima quarta aula os alunos 

remaram com naturalidade, observavam pessoas sem deficiência e 

procuravam imitá-las nos movimentos de giro com o barco. 

 Após os alunos começarem a dominar a embarcação, eles também 

melhoraram a atenção e concentração ao que ocorria ao redor deles, podendo 

imitar e explorar mais os movimentos que eles viam outras pessoas 

executando.  

Esse tipo de conduta está associado ao que Carvalho e Maciel (2003) 

relatam sobre atividades práticas, ou seja, movimentar-se independentemente, 

saber se comportar em locais públicos e garantir sua segurança pessoal. Essas 

condutas começaram a surgir, após os alunos conseguirem aprender as 

técnicas básicas, ou seja, quando eles conseguiram controlar a embarcação 

sem nenhuma dificuldade. Eles começaram a se envolver mais com as 

pessoas sem deficiência que remavam na lagoa, inclusive, orientavam-nas, 

quando as mesmas tinham dificuldades.  

Podemos afirmar que as relações sociais também melhoraram. Segundo 

Pinola et al (2007), essas relações são caracterizadas por um conjunto de 

habilidades que incluem pedir ajuda ou propiciar a ajuda, responder perguntas, 

fazer amizades, agradecer e, também, iniciar, manter e finalizar uma conversa 

ou um relacionamento. Como descrevemos anteriormente, várias dessas 

habilidades foram resgatadas nas aulas.  
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Categoria 3 - Terceira parte da aula 

A análise dessa terceira categoria, foi sustentada pela unidade de 

registro “atividades recreativas” e pudemos observá-la nas aulas, após os 

alunos participantes da pesquisa terem se acostumado com o ambiente e com 

a rotina de aulas.  

A “Terceira parte da aula” acontecia nos últimos 15 minutos e consistia 

num momento “livre”, em que os alunos podiam fazer atividades recreativas, 

desde brincadeiras até a exploração de novas atividades criadas por eles 

próprios. 

O primeiro registro dessas atividades aconteceu a partir do sétimo 

encontro. Verificamos que 2 alunos criavam brincadeiras em que os 

movimentos de nadar e mergulhar estavam presentes. Outro aluno virou o 

barco e, no início, ficou muito nervoso, mas, logo se acalmou e realizou todos 

os procedimentos de flutuação aprendidos anteriormente. Na décima terceira 

aula, os alunos se deslocaram pela água independentemente e 2 alunos 

ficaram em pé em cima do barco que estava na água, brincando de remar 

jangada. 

A questão da melhora do equilíbrio fica evidente nessa parte dos 

registros. Os alunos não conseguiam se equilibrar sentados no barco durante 

as primeiras aulas e, durante as últimas aulas observadas, verificamos que 

além de conseguirem ter estabilidade em manobras, eram capazes de se 

manter em pé sobre a embarcação durante as atividades recreativas.   

É evidente que no momento do brincar, os alunos conseguem expressar 

melhor o que têm aprendido em aulas anteriores. Nesse sentido, concordamos 

com Freire (2008), ao destacar a importância das práticas corporais e lúdicas 

durante as atividades. Para o autor, ao praticarem o exercício do lúdico, os 

alunos têm a oportunidade de construir conhecimentos que podem servir de 

suporte para usufruir no seu cotidiano de maneira criativa e crítica. 
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Outro fato importante foi a reação mostrada por um aluno ao virar15 a 

embarcação e realizar todos os procedimentos de segurança. Esse tipo de 

salvamento pode ser chamado de auto-salvamento, pois, nesse caso, o próprio 

aluno resolveu seu problema sozinho. Para Kohnen (1989) essa manobra de 

segurança pode acontecer de três maneiras: 1) O canoísta pode reembarcar e 

prosseguir normalmente remando; 2) o canoísta reboca a nado seu 

equipamento (barco e remo) até o apoio (margem ou outra embarcação 

próxima e; 3) o canoísta se agarra ao equipamento e deixa que este o salve, ou 

espera por uma ajuda externa.  

 A questão da auto- segurança é um fator muito importante na prática da 

canoagem, os alunos precisam estar bem preparados para possíveis situações 

que poderão envolver riscos e, segundo nossas vivências com esse público, 

precisamos calculá-los sempre, uma vez que o risco é algo conhecido, 

previsível. No caso de esportes de aventura, pode-se acrescentar a 

intencionalidade em se arriscar, diferentemente do perigo, que é algo 

totalmente imprevisível e pode ter uma característica involuntária, como são os 

casos das catástrofes naturais, caracterizadas como fatalidades (SCHWARTZ, 

2002). 

Outro aluno também ficou nervoso em uma outra situação que envolvia 

risco. Caillois (1990) explica, que dentre os esportes de aventura, como é o 

caso da canoagem, é possível em determinados momentos o praticante sentir, 

o que o autor denomina de ilinxs, ou seja, vertigem. Porém, vale destacarmos, 

que tal vertigem pode ser manifestada como um binômio aventura/adrenalina 

ou, ainda, como aventura/medo, essa, por sua vez, pode vir a bloquear uma 

reação adequada à situação de risco que envolve o praticante. 

Nesse sentido, concordamos com Spink et al (2005), ao afirmarem que a 

segurança emerge da experiência e do treinamento da pessoa envolvida em 

determinada prática e, essa segurança, principalmente em esportes dessa 

natureza, envolve riscos superiores, em condições ambientais, onde, nem 

sempre é possível obter um resgate rápido. 

                                                                    
15

 Virar o barco é entendido como o momento em que a embarcação vira sobre seu eixo longitudinal, 
ficando com seu assento voltado para água. 
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  Assim, acreditamos ser necessário ao praticante, com ou sem 

deficiência, estar ciente sobre a responsabilidade individual em criar qualquer 

tipo de mecanismo para tirá-lo de qualquer situação de risco.   

Em decorrência dessas situações, Mauerberg DeCastro (2005), 

considera importante, as pessoas com deficiência intelectual, estarem 

credenciadas em habilidades de sobrevivência, antes de seus familiares e 

responsáveis autorizarem a pessoa a fazer determinada atividade que envolva 

riscos sozinha. Entretanto, no caso do Brasil, não encontramos nenhum 

registro de instituições que credenciem pessoas com deficiência intelectual ou, 

habilitem pessoas com essa deficiência a fazer tal atividade sozinha. 

Acreditamos, embasados no conhecimento construído até hoje em 

relação a pessoas com deficiência intelectual e ainda, sobre a canoagem, 

entendida também, como atividade que envolve riscos, não podemos orientar 

ninguém a praticá-la sozinha. Nós orientamos todos os que praticam os 

esportes de aventura, sempre estarem acompanhados por, pelo menos, mais 

uma pessoa. 

Categoria 4 - Relação aluno x aluno 

Essa categoria de análise, conhecida como “relação aluno x aluno” e, 

sustentada pelas unidades de registro: interação e cooperação e organização, 

permite-nos aprofundar nas relações estabelecidas entre os próprios alunos.  

Desde a primeira aula todos procuraram se ajudar, e utilizavam 

brincadeiras para conseguirem superar as dificuldades que apareceram. 

Registramos condutas infantis dos alunos 7 e 9, que normalmente ficavam 

emburrados se algo não fosse do jeito deles, mas, depois de um certo tempo, 

voltavam a participar e dialogar com seus pares. 

 Ficou evidente para nós que essas relações estabelecidas pelos alunos 

de brincar para superar os desafios que as aulas proporcionavam, funcionaram 

muito bem, pois, por meio do brincar, conseguiram criar os mecanismos 

necessários para os auxiliarem a conseguir atingir os objetivos das atividades. 
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  Nesse sentido, concordamos com Freire (2008), ao propor a “pedagogia 

de rua”, uma pedagogia popular, onde se aprende com os outros (outras 

crianças, outros adolescentes ou outros adultos), onde as pessoas aprendem a 

fazer fazendo e, por meio do lúdico, conseguem criar seu próprio jeito de 

saber-fazer.   

 No momento que os alunos tiveram o primeiro contato com o meio 

líquido, notamos que todos ficaram mais próximos, mais unidos. Verificamos 

nos registros que a partir da quinta aula, os alunos se preocupavam com os 

colegas, ajudando a pegar equipamentos e vesti-los e pegavam os barcos em 

duas pessoas. Os alunos que não participavam da parte aquática da aula (por 

estarem com algum tipo de problema) orientavam os alunos que estavam 

remando e, também, conversavam muito entre eles sobre como proceder para 

realizar manobras para parar, girar, virar ou remar em linha reta.  

A partir dessas ações dos alunos, fica claro para nós, o sentimento de 

coletividade do grupo. As atividades vivenciadas por eles, nos mostraram que o 

senso de responsabilidade, de cooperação e a manifestação de condutas 

ligadas à resolução de problemas contribui para o desenvolvimento das 

habilidades adaptativas ligadas à socialização, ao raciocínio abstrato 

(habilidades acadêmicas) e auto-segurança, descritas por Luckasson et al 

(2002).  

A partir do reconhecimento da rotina necessária a entrar na água, os 

alunos, ao chegarem colocavam as roupas próprias para remar, pegavam seus 

equipamentos e ficavam esperando pelo professor, discutiam a melhor maneira 

de entrar na água e como realizar movimentos específicos da canoagem. A 

conduta apresentada pelos alunos com o decorrer das aulas foi melhorando em 

relação ao início do estudo, os mesmos, não se preocupavam em se organizar. 

Os alunos, passaram a se preocupar e a se cobrar muito em relação à 

limpeza e organização do local, tanto que no final das aulas (a partir da terceira 

aula) limpavam os vestiários, arrumavam os barcos e os equipamentos nos 

locais adequados. Também criaram uma escala de pessoas para limpar o 
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banheiro, a qual contemplava, na maioria das vezes, as pessoas que não 

participavam da parte aquática das aulas. 

Fica evidente, novamente, a responsabilidade, a higiene, organização e 

cooperação dos alunos entre eles, com os materiais e com o ambiente. Nesse 

sentido, discordamos, em parte, com Pinola et al (2007), ao afirmarem o baixo 

nível de desenvolvimento das pessoas com a deficiência intelectual em fatores 

como responsabilidade, cooperação com seus pares e autocontrole, pois essas 

condutas apresentadas, como por exemplo,  organizar suas roupas, manter o 

local organizado e limpo, demonstram o desenvolvimento dos alunos em 

relação as habilidades adaptativas referentes a utilização da comunidade, vida 

doméstica, auto- suficiência e cuidado pessoal, demonstram o contrário. 

Podemos afirmar que os alunos conseguiram se organizar dessa 

maneira, devido as orientações passadas pelo professor, no sentido de 

preservar e melhorar o ambiente que eles utilizam, desde a natureza até seus 

próprios pertences. Portanto, acreditamos que a partir do momento que um 

conceito é passado ao aluno, devemos, enquanto profissionais que trabalham a 

arte de educar, nos assegurar, se tal conceito foi realmente assimilado e, a 

partir de então, reforçar a utilização do mesmo para a concreticidade do que 

aprenderam e, também, incentivar a autonomia, em relação as iniciativas em 

detrimento do bem público.   

Categoria 5 - Relação aluno x professor 

Essa categoria de análise, denominada “relação aluno x professor”, 

explicita o que ocorreu, especificamente, entre os alunos e o professor, e 

sustenta-se a partir da unidade de registro: comunicação. 

Os alunos se revelaram receosos no início ao falar com o professor. O 

mesmo encontrou dificuldade em entender e ser entendido. Porém, na segunda 

aula, os alunos já chegaram e cumprimentaram o professor e começaram a 

agir de forma mais natural, com exceção de 2 alunos. Dessa forma, o professor 

começou a interpretar melhor a fala dos alunos, que na maioria das vezes, não 

falavam frases com sentido ou não conseguiam se expressar corretamente, o 

que foi melhorando gradativamente. 
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Nesse momento, encontramos duas situações. A primeira, ligada ao 

receio, que consideramos normal no primeiro encontro, pois consideramos 

comum, uma pessoa se mostrar receosa ao se deparar com um local novo e 

diferente. 

Na segunda situação, inicialmente, o diálogo entre professor e aluno, 

não aconteceu facilmente, devido a dificuldade de entendimento de ambos os 

lados, o que, para Gimenez (2005), é comum, pois as pessoas com deficiência 

intelectual podem não apresentar concisão e clareza na apresentação de 

informações, nesse sentido, o autor sugere o uso de diferentes canais 

sensoriais para transmissão da mesma informação, ou seja, utilizar objetos, 

gestos e demonstrações na tentativa de compreender e ser compreendido. 

No entanto, pudemos observar, que o diálogo entre professor e aluno 

melhorou gradativamente devido ao entrosamento entre eles e a familiarização 

de expressões utilizadas por ambos nos diálogos. Porto (2005 p. 42) salienta 

que a comunicação e o diálogo “... acontecem a partir do momento em que há 

uma troca de sinais com significados, cuja característica é o mostrar algo”. A 

autora esclarece, dizendo que a comunicação é limitada devido a multiplicidade 

de significados possíveis, surgindo assim, a interpretação como caráter próprio 

da relação.  

A partir do momento que os alunos ficaram mais familiarizados com o 

professor, a compreensão dos alunos em relação as orientações do mesmo 

melhorou. Sendo assim, quando ele (professor) entrou na água para ensiná-los 

a flutuar, a confiança aumentou mutuamente. Consequentemente, os alunos 

começaram a se tornar mais independentes e com mais agilidade para se 

manterem fora de perigo, como evitar situações de afogamento. Notamos 

também, que o professor, por ter conhecimento sobre a situação dos alunos, 

pode exigir mais em suas atividades, estimulando-os a ir mais longe e fazer 

manobras mais difíceis. 

Verificamos um fato interessante, no momento em que o professor 

conseguiu conhecer os alunos, suas habilidades e dificuldades, foi possível, 

redimensionar suas aulas, explorar, ainda mais, o potencial deles. Assim, 
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concordamos com Carmo (2006), que considera necessário, primeiramente, o 

professor conhecer seus alunos e a realidade que os cerca, para depois fazer 

um planejamento sobre os conteúdos a serem desenvolvidos. O autor, ainda 

faz uma crítica a professores que fazem o planejamento semestral ou anual, 

sem o conhecimento prévio da concreticidade dos alunos. Para ele, esse 

planejamento é feito para alunos imaginários, o que, contribui para fortalecer o 

distanciamento entre o que se ensina e a realidade dos alunos.  

O elo de confiança criado devido a coerência das atividades aplicadas 

durante os encontros, possibilitou um aumento do interesse dos alunos em 

relação as aulas. Também acreditamos que a figura do professor de Educação 

Física colaborou para fortalecer esse elo. Conforme Kunz (2000), o professor 

de Educação Física influencia muito o aluno, por meio de sua postura, de sua 

voz, de seu saber-fazer, de sua segurança, por seu humor, por sua dedicação 

para com os alunos e, o autor enaltece a qualidade do professor em sua 

capacidade reflexiva sobre os assuntos do cotidiano e do mundo.     

Assim, a comunicação estabelecida entre professor e alunos revelou 

mudanças desde a primeira aula, os alunos passaram a se interessar pelas 

aulas a cada dia que passava com perguntas sobre as técnicas da canoagem, 

havendo também um aumento no uso de palavras específicas da modalidade 

pelos alunos. 

Pudemos observar que os alunos desenvolveram seu vocabulário, 

conseguiram se expressar com mais clareza, ou seja, melhoraram os aspectos 

apontados por Gimenez (2005), como as dificuldades na concisão e clareza de 

suas expressões e, consequentemente, facilitou a relação junto ao professor. 

Em relação a responsabilidade do professor em relação a segurança dos 

alunos, se faz necessário enfatizarmos, a sensibilidade do mesmo em calcular 

os riscos que seus alunos enfrentaram, bem como, estar apto a reagir 

imediatamente a alguma situação de perigo. Pois, como pudemos constatar, as 

situações que envolvem riscos durante a prática da canoagem são constantes, 

ou seja, o professor precisou permanecer em estado de alerta durante todas as 

aulas. 
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Categoria 6- Relação aluno ambiente 

Essa última categoria denominada “aluno x ambiente” é sustentada 

pelas unidades de registro: curiosidade e exploração e; assimilações em 

relação ao ambiente, o que, possibilitou uma leitura interessante sobre a 

percepção que os alunos tiveram sobre o ambiente no qual eles estavam 

vivendo as aulas. 

Nos encontros, foi possível notarmos a grande curiosidade em relação a 

exploração do ambiente. Durante o primeiro contato com o parque municipal, 

os alunos questionaram se a lagoa era funda, se havia peixe, se o peixe era 

piranha, qual eram os nomes dos pássaros que avistavam, qual era o cheiro 

que sentiam e, se as árvores que ali estavam, davam frutas. Em decorrência 

dos inúmeros questionamentos, o professor precisou destinar uma parte da 

aula para a explicação e orientação sobre temas que envolvem a preservação 

ambiental. 

Assim, nos foram revelados, dois momentos que se entrelaçaram. O 

primeiro, devido a curiosidade dos alunos e, o segundo, a preocupação do 

professor em formar cidadãos conscientes e aptos a preservar a natureza. 

Em relação ao primeiro momento, observamos nos alunos a 

preocupação em relação aos possíveis perigos que poderiam ser enfrentados, 

como por exemplo, a profundidade da lagoa e a possibilidade de haver 

piranhas. Eles se mostraram muito curiosos em relação a toda fauna e flora 

que podiam avistar e, notamos também, a sensibilidade em sentir os odores 

que havia no local. 

Dessa maneira, pudemos verificar como a realidade se apresentava a 

eles e, também o imaginário, o fato criado a partir das experiências e situações 

vividas por cada um. 

Nesse sentido, concordamos com Ferreira (2002 p. 43), ao afirmar que, 

esses pensamentos criados não estão na natureza, “... nem na cabeça 

daqueles que nela se adentram, provém das associações socioculturais da 

subjetividade dos que a conhecem, das suas experiências reais e imaginárias”.  
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Ouvir cada aluno, as dúvidas que surgiram e cada consideração criada 

para desvendar o desconhecido apresentado pelo ambiente natural, nos 

possibilitou enxergar o quanto esses encontros contribuíram para o 

desenvolvimento de aspectos relacionados a afetividade, a sensibilidade, a 

cognição.  

Eles exploravam o ambiente líquido em busca de peixes, conchas e 

teciam comentários sobre a textura da terra no fundo da lagoa, se 

questionavam sobre a cor da água da lagoa, faziam associações entre os 

peixes, a água e a possibilidade de ficar com o odor de peixe impregnado ao 

cabelo. Um dos alunos, por exemplo, constantemente, se negava a molhar os 

cabelos, pois se os molhasse, eles poderiam ficar com “cheiro de peixe”. No 

entanto, entre essas explorações e assimilações, eles passaram a demonstrar 

formas rudimentares de deslocamento e submersão, o que facilitou ao 

professor, o desenvolvimento das habilidades para conseguirem se manter sob 

a água.  

A observação e percepção do ambiente foi algo muito significativo para 

os alunos, fazendo com que o professor trabalhasse a temática com maior 

ênfase. Nesse sentido, Moreira (2007) salienta sobre a transferência de 

conteúdos ou efetivação de comportamentos pró-ambientais. Esses, segundo a 

autora, precisam ser melhor explorados, por meio de momentos específicos 

para a explicação e reflexão sobre temas relacionados ao ambiente natural. 

Como podemos ver, a busca pelo conhecimento da natureza e a criação 

de argumentos para justificar um fenômeno, foi observado por meio de 

comentários interessantes. Encontramos nos registros um exemplo significativo 

em relação a isso: um aluno encontrou um pato selvagem e fez a observação 

de que o pato se reproduzia na lagoa, pois ele também encontrou os filhotes; 

esse mesmo aluno fez outro questionamento, mas, desta vez, em relação ao 

condicionamento físico do pato: “Como o pato consegue nadar o dia inteiro e 

não cansar?”. Outros questionaram porque quando choveu, o rio encheu e a 

lagoa não. 
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Esses comentários revelam o quanto, o contato com o ambiente natural, 

contribuiu para o desenvolvimento do raciocínio. Ficou claro para nós, que as 

observações e dúvidas que surgiram durante esses encontros, mostram 

maneiras coerentes de se interpretar e criar conceitos sobre a realidade que os 

cerca, procurando entender como funcionam e se relacionam tais fenômenos. 

Logo, acreditamos estar contribuindo, para o desenvolvimento de mais uma 

das habilidades adaptativas: a habilidade acadêmica, que segundo Pinola 

(2007), essas, referem-se, a capacidade de solução de problemas abstratos e 

práticos. 

Em outro momento, um aluno destruiu o formigueiro que ficava na 

margem da lagoa. Outro aluno, próximo ao local se revoltou, dizendo que tal 

ação era semelhante a destruição de um lar. Essa situação mobilizou o grupo 

no sentido de sensibilizar o aluno que destruiu o formigueiro a parar com as 

agressões a natureza, pois, o mesmo, constantemente, quebrava galhos de 

árvores e não contribuía para a limpeza do local e, ainda, explicaram ao colega 

a importância de se preservar a natureza, para que pudessem continuar 

aproveitando as aulas de canoagem. 

Nessa situação, ficou evidente a nós, a assimilação pelos alunos dos 

conteúdos discutidos em relação a educação ambiental. Os mesmos, 

conseguiram representar quais poderiam ser as consequências desse ato de 

destruição do ambiente, ou seja, como aquilo poderia vir a atingi-los 

posteriormente. 

Em outro momento, verificamos a preocupação do professor em ensinar 

os alunos sobre a importância de se preservar o ambiente. A intenção aqui, 

não foi demonstrar a estratégia do professor, mas sim, a necessidade de se 

trabalhar junto aos alunos os conceitos ligados a natureza, pois, como 

sabemos, o efeito que as atividades de aventura praticadas na natureza podem 

produzir vão de pequenos impactos naturais até catástrofes ambientais.  

Ao pensarmos nisso, descobrimos que sempre teremos impactos, porém 

os pequenos, os que não causam consequências destruidoras a natureza, diz 

respeito a como conduzir as práticas nos ambientes naturais. De acordo com 
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nossa experiência, se respeitarmos a natureza, não utilizando produtos nocivos 

a ela, não sujando o local, procurando modificar o mínimo possível o ambiente 

e respeitando o tempo de regeneração da mesma, podemos conviver em 

harmonia com ela, pois, o ser humano é natureza, ou seja, se a prejudicarmos, 

estaremos prejudicando a nós mesmos. 

Por outro lado, verificamos que há lugares onde a natureza foi 

devastada, devido a pessoas que praticam excessivamente as atividades 

físicas de aventura sem as orientações necessárias e despreocupadas em 

saber como proceder ou preservar esses ambientes. 

Nesse sentido, Schwartz; Carnicelli Filho (2006) e Munster (2004), 

apontam a necessidade de se legitimar os esportes praticados na natureza, 

como área do conhecimento pertinente à Educação Física e enquanto 

investigador de novas tecnologias ambientalmente saudáveis e socialmente 

aceitáveis, bem como, a inclusão de conteúdos ligados à preservação 

ambiental.  

Com o aprofundamento e conscientização dos profissionais, ligado ao 

entendimento sobre a natureza e a utilização de tais conhecimentos em 

detrimento a preservação e regeneração do ambiente natural, poderemos 

voltar a ver paisagens extasiantes, além de nos depararmos com a 

possibilidade de reencontrarmos os animais que desapareceram do local 

devido à falta de alimento ou a própria matança dos mesmos, a fim de deixar o 

ser humano “a salvo” deles.    
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Não sou eu quem me navega, 

Quem me navega é o mar... 

 

 

Paulinho da Viola 



108 

 

Ao iniciarmos esse estudo, direcionamos nossos esforços a descobrir se 

a pessoa com deficiência intelectual seria capaz de navegar em caiaques e, 

quais seriam as mudanças observadas nessas pessoas em aulas de 

canoagem.   

Mediante isso, podemos afirmar que os alunos que participaram da 

pesquisa, conseguiram remar sem dificuldades, inclusive, por meio do 

conhecimento adquirido durante as aulas, puderam auxiliar outros praticantes 

para melhorarem a navegação.  

Nesse sentido, observar os alunos ao longo dos encontros, nos permite 

afirmar a melhora em 7 dos 10 comportamentos adaptativos sugeridos por 

Luckasson et al (2002). 

Comunicação: a habilidade em se comunicar teve uma melhora 

gradativa. Como pudemos observar nos encontros, as interrelações 

estabelecidas entre os alunos e professor evidenciam essa afirmação. Ao final 

do estudo, diferentemente, do que ocorreu no início, todos se entendiam 

normalmente. Acreditamos que isso foi resultado da insistência em fazer os 

alunos refletirem e entenderem os conteúdos ensinados. 

Auto-segurança: ao final dos encontros todos os alunos já haviam 

assimilado como proceder em situações de risco, bem como, evitar tais 

situações. Isso ficou claro, quando vimos as condutas de auto-salvamento, 

utilizadas pelos alunos, seguindo os procedimentos de Kohnen (1989). 

Utilização dos recursos da comunidade: foi verificada em momentos de 

demonstrações, por parte dos alunos, como respeitar e utilizar os patrimônios 

públicos. Verificamos que eles cuidavam e faziam a manutenção de seus 

barcos e do local onde os mesmos eram guardados. 

Habilidades acadêmicas: os alunos tiveram a iniciativa de resolver os 

problemas que se revelaram a eles. Como por exemplo, descobrir a melhor 

maneira de se segurar no remo para remar, entender como se faz para 

navegar em linha reta com o barco, para se conseguir chegar ao objetivo e 
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criar maneiras de se ajudarem com discussões acerca de como remar, como 

carregar os barcos e como manter a casa de barcos limpa. 

Habilidades sociais: verificamos isso, no momento em que os alunos 

começaram a se integrar com outros alunos que praticam a canoagem no 

mesmo horário, eles passaram a formar e a manter novas amizades. 

Lazer: essa habilidade foi observada diversas vezes durante os 

encontros, como no exercício da autonomia, a capacidade crítica dos alunos ao 

construírem as brincadeiras, ao criarem as regras, bem como, executarem- na 

de forma organizada, explorando a interação e a cooperação junto a seus 

colegas. Tais habilidades do contexto do lazer possibilitaram a amostragem 

dos conteúdos ensinados durante os encontros. 

Cuidado pessoal: os alunos passaram a praticar atividade física 

regularmente, por meio das aulas de canoagem, bem como, passaram a 

respeitar regras e ter noções de limites, esses, impostos, na maioria das vezes, 

pela relação entre aluno e ambiente. 

Essas foram as habilidades observadas e com as quais, verificamos 

uma melhora em relação ao início do estudo.  

No que diz respeito às relações construídas entre os alunos, pudemos 

observar que os conteúdos assimilados pelos alunos são a base para eles 

poderem criar estratégias para superar as dificuldades encontradas durante as 

diversas situações vivenciadas.  

Os diálogos entre os alunos revelou-nos algo maior que a habilidade de 

se comunicar, mostrou a capacidade de argumentação criada a partir de 

informações bem articuladas, baseadas em assimilações manifestadas a partir 

da união entre o concreto e o abstrato, ou seja, vimos emergir várias 

possibilidades de solução para um problema de maneira coerente, por parte 

dos alunos.  

Isso nos mostra que a pessoa com deficiência intelectual tem 

capacidade de realizar operações abstratas tão bem quanto uma pessoa sem 

deficiência, entretanto se faz necessário, levar em consideração o 
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comprometimento cognitivo, bem como, a maneira de se ensinar e o tempo 

para se conseguir assimilar a informação. 

Quanto às relações criadas entre professor e alunos, verificamos, 

primeiramente, a necessidade de se descobrir um elo de comunicação que 

facilite o entendimento das informações passadas pelo professor e vice-versa, 

bem como, conseguir interpretar as expressões manifestadas pelos alunos em 

relação ao medo, ou mesmo, ao fato de não conseguir se expressar 

coerentemente em palavras. 

Outro fato que ficou claro foi a necessidade constante de se adaptar o 

planejamento das aulas, bem como, a maneira de se ensinar. O professor não 

conseguia fazer com que todos o entendessem ao explicar as atividades, pois, 

como pudemos observar, ele precisou fazer a explicação individualizada por 

várias vezes. 

Também observamos a necessidade de se calcular os riscos de cada 

atividade, principalmente as quais os alunos estejam em ambiente liquido, pois, 

como constatamos, os procedimentos de segurança envolvem desde 

conscientização do que fazer em determinadas situações, até a utilização dos 

equipamentos de segurança. 

Em relação a vivência dos alunos com o ambiente, observamos grande 

interesse deles em aprender com/sobre os outros praticantes da modalidades 

que treinavam no mesmo horário deles, saber como funcionavam os 

fenômenos da natureza (chuva, encher e esvaziar a lagoa e o rio), colaborar 

para a preservação da mesma.  

Sendo assim, consideramos importante, um tempo de aula dedicado ao 

aprendizado dos conceitos ligados à natureza, bem como, de sua preservação. 

Pois, como vimos, os alunos chegaram ao local, despreparados em relação a 

como se proceder em ambientes diferentes daqueles que estão acostumados. 

Consideramos que esse estudo alcançou o objetivo estabelecido no 

início de observar, analisar e compreender as ações corporais da pessoa com 

deficiência intelectual, suas interrelações pessoais, com o professor e com o 
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ambiente, bem como, contribuiu para seus participantes desenvolverem as 

habilidades do comportamento adaptativo sugeridas por Luckasson et al 

(2002).  

Nesse sentido, ficou evidente nos alunos a manifestação do prazer, da 

motivação, da satisfação, da alegria, da auto-superação, da autonomia crítica e 

criativa, da curiosidade e, ainda, demonstraram uma vontade de querer mais, 

de estarem preparados para aprender mais. 

Isso mostra que as aulas de canoagem, bem como, as atividades 

trabalhadas foram eficientes e de boa qualidade, pois, mostram que as ações 

adotadas pelo professor, a forma dele se comunicar e interagir com os alunos, 

revelou que o mesmo se preocupava com todos os alunos de modo individual e 

coletivo na relação direta com o ambiente, ou seja, com a experiência vivida 

durante todas as aulas de canoagem. 

Revela também que é possível quebrarmos paradigmas em relação a 

pessoa com deficiência intelectual, principalmente, ao pensarmos nas suas 

capacidades e limitações que, na maioria das vezes, são um ponto para o 

professor não tentar ensinar e, isso acaba impedindo-os de vivenciar atividades 

diferentes das cotidianas, como é o exemplo dos esportes de aventura, por 

falta de conhecimento, ou até mesmo, de coragem, para aprender uma 

estratégia que contemple esse público, os professores preferem superestimar 

os riscos e perigos a enfrentar suas próprias dificuldades em ensinar. 

Com isso, acreditamos que esse trabalho tenha mostrado que é possível 

criar condições que permitam a pessoa com deficiência intelectual aprender a 

praticar esse tipo de atividade de aventura em segurança, manifestando suas 

vontades e desafiando seus próprios limites. 
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ANEXOS 

Anexo 1- Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 

 

 

Piracicaba, 20 de dezembro de 2007. 

Para: Prof.a Dra. Eline Tereza Rozante Porto 

De: Coordenação do Comitê de Ética em Pesquisa – CEP-UNIMEP 

Ref.:  Aprovação do protocolo de pesquisa nº 49/07 e indicação de formas de acompanhamento do mesmo 

pelo CEP-UNIMEP 

 

 

Vimos através desta informar que o Comitê de Ética em Pesquisa da 

UNIMEP, após análise, APROVOU o Protocolo de Pesquisa nº 49/07, com o 

título “A Canoagem como Intervenção Pedagógica no Desenvolvimento da 

Pessoa com Deficiência Mental” sob sua responsabilidade.  

O CEP-UNIMEP, conforme as resoluções do Conselho Nacional de 

Saúde é responsável pela avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos 

de todas as pesquisas envolvendo seres humanos promovidas nesta 

Universidade.  

Portanto, conforme a Resolução do CNS 196/96, é atribuição do 

CEP “acompanhar o desenvolvimento dos projetos através de relatórios anuais 

dos pesquisadores” (VII.13.d). Por isso o/a pesquisador/a responsável deverá 

encaminhar para o CEP-UNIMEP um relatório anual de seu projeto, até 30 dias 

após completar 12 meses de atividade, acompanhado de uma declaração de 

identidade de conteúdo do mesmo com o relatório encaminhado à agência de 

fomento correspondente. 

Agradecemos a atenção e colocamo-nos à disposição para outros 

esclarecimentos. 

 

Atenciosamente, 
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Prof.a Dr.a Telma Regina de Paula Souza 

COORDENADORA 
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APÊNDICES 

 

  

 

Apêndice 1- Carta de Apresentação 1 (Ao Presidente da escola de 

canoagem e a Diretora Escolar da escola Antonio Fernandes Faganello Junior)  

 

 

 

Piracicaba, 31 de agosto de 2007. 

Aos cuidados do Senhor Presidente da Associação de Canoagem de 

Piracicaba 

 

Meu nome é Alan Annibal Schmidt, portador do RG 29.175.424-7 e do CPF 

290.039.248-99, resido na cidade de Piracicaba, cujo endereço é Rua 

Ourinhos, n° 362, Jardim Potiguar. Meu telefone de contato residencial é 19-

3424-2411 e o telefone móvel é 19-9789-0371 e o email é 

c2resp@yahoo.com.br . 

Sou professor de educação física, graduado na Universidade Metodista de 

Piracicaba no ano de 2001, e mestrando do Núcleo de Pedagogia do 

Movimento, Corporeidade e Lazer da UNIMEP (ingresso no curso 2007 -com o 

registro acadêmico n° 6180848) sob a orientação da Prof.ª Dr.ª Eline Tereza 

Rozante Porto. (A respeito de confirmação, nossos currículos estão disponíveis 

na plataforma lattes do site www.cnpq.br). 

Em Piracicaba, sou professor da Escola de Educação Especial Antonio 

Fernandes Faganello Júnior, que tem como mantenedora a Associação de Pais 

e Amigos dos Excepcionais- APAE. 

Venho por meio desta, solicitar a permissão para observação das aulas de 

canoagem que contemplam pessoas com a deficiência mental, já que esta será 

de extrema importância para o desenvolvimento do meu projeto de pesquisa 

mestrado, o qual tem esclarecimento sobre sua problemática, objetivo e 

metodologia na carta de apresentação que segue junto a esse documento. 

mailto:c2resp@yahoo.com.br
http://www.cnpq.br/
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Essa permissão será encaminhada ao Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Metodista de Piracicaba, e assim possa convidar os alunos com 

deficiência a participar dessa pesquisa. 

Ressalto que o nome da instituição e dos sujeitos participantes da pesquisa 

será preservado, e não constará nas analises dos dados e nem na posterior 

publicação da dissertação. 

 

Grato pela atenção. 

 

Atenciosamente, 

 

Alan Annibal Schmidt. 

 

Telefone: 19-34242411 ou 19-9789-0371. 
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Apêndice 2 - Carta de Apresentação 2 ( para as duas escolas envolvidas)  

 

 

 

Piracicaba, 31 de agosto de 2007. 

Aos cuidados do Senhor Presidente da Associação de Canoagem de 

Piracicaba 

 

Para fins de esclarecimentos, segue abaixo a descrição resumida do 

projeto de dissertação que está sendo desenvolvida na Universidade Metodista 

de Piracicaba. 

 

Problemática: 

A problematização desse projeto procurará entender: Por que o deficiente 

mental é estimulado a aprender com repetições? Como se dá o aprendizado, 

se esse não for estimulado pela repetição, mas com a diversidade de estímulos 

não-repetitivos?  

 

 Objetivo geral: 

 

Analisar e compreender as ações corporais das pessoas com deficiência 

mental na prática das aulas de canoagem. 

Objetivos específicos: 

 

Levantar subsídios teóricos sobre a deficiência mental. 

Analisar, via revisão de literatura, os estudos sobre canoagem. 

Averiguar as contribuições que a literatura propõe nas interfaces entre a 

pessoa com deficiência mental e a canoagem. 
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Observar e analisar as ações corporais da pessoa com deficiência mental 

nas aulas de canoagem. 

 

Metodologia 

 

O trabalho será desenvolvido a partir de um estudo qualitativo que se 

divide em dois momentos. O primeiro deles se dá pela pesquisa bibliográfica e 

o segundo através de uma pesquisa de campo. Nessa fase observarei os 

alunos nas aulas de canoagem. 

 

Disponibilizo-me a dar quaisquer outros esclarecimentos, se necessário. 

Certo da colaboração, agradeço desde já. 

 

Alan Annibal Schmidt 

Contato: 19-34242411 ou 19-97890371. 
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Apêndice 3 -     Termo de Consentimento Livre e Esclarecido  

                                                          

 

 

 

 

 

UNIVESIDADE METODISTA DE PIRACICABA - UNIMEP 

FACULDADE DE CIÊNCIAS E SAÚDE – FACIS 

MESTRADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Aos responsáveis pelas 

pessoas com deficiência) 

 

Título do projeto: A canoagem como intervenção pedagógica no 

desenvolvimento da pessoa com deficiência mental. 

 

Justificativa: Estudar este tema surgiu da necessidade de respostas 

relacionadas a partir do entendimento do processo de desenvolvimento das 

pessoas com deficiência mental na educação física, e por que essas pessoas 

são estimuladas, na maioria das vezes, a aprender a fazer as coisas com 

repetições. Assim, selecionamos a canoagem como estratégia pedagógica 

para observar o fato, pois nessa modalidade, não é possível para pessoa, 

repetir os mesmos movimentos sempre. Isso acarretará a observação do 

fenômeno a ser estudado. 
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Objetivo: Analisar e compreender as ações corporais das pessoas com 

deficiência mental na prática das aulas de canoagem. 

Metodologia: O trabalho será desenvolvido a partir de um estudo 

qualitativo que se divide em dois momentos. O primeiro deles se dá pela 

pesquisa bibliográfica e o segundo através de uma pesquisa de campo. Nessa 

fase observarei os alunos nas aulas de canoagem. A razão da escolha desta 

metodologia justifica-se pelo fato de que dentro dessa forma de investigação, é 

possível compreender a ação corporal de cada um dos participantes. A leitura 

efetuada não se constitui apenas na transcrição da ação dos sujeitos, mas 

perceber os pontos convergentes e divergentes existente no fenômeno.  

 

Sigilo e Utilização dos Dados Coletados: serão utilizados apenas para 

divulgação nos meios acadêmicos, como em Congressos, Revistas Científicas 

e Grupos de Pesquisas, não acarretando em dano nenhum para os sujeitos, 

assim como não haverá identificação dos participantes da pesquisa a fim de 

respeitarmos a idoneidade e sigilo dos mesmos. Cabe ao pesquisador 

responsável a segurança e a privacidade das informações coletadas nesta 

pesquisa. 

 

Quanto à Participação: É voluntária, sendo que a recusa não implica em 

prejuízo nenhum ao senhor (a) ou a seu filho (a), da mesma forma que o (a) 

filho (a) do (a) senhor (a) poderá desistir da mesma a qualquer momento, 

sem que isso lhe traga dano algum. Sua participação na pesquisa não lhe 

trará ônus, ficando todos os encargos financeiros por conta da pesquisadora, 

sendo que uma cópia desse documento fica com a pesquisadora responsável 

e a outra com o Sr(a). 

 

Quanto aos Riscos: A pesquisa não apresenta nenhum risco, dessa 

forma não haverá ressarcimento e indenizações. A não ser que por ventura, 

ocorra algum prejuízo decorrente da pesquisa ao senhor (a),e se isso for 

confirmado em juízo os mesmos serão reparados e indenizados dentro dos 
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conformes  estabelecidos pela lei. Da mesma forma, que não serão 

indenizados problemas que não estiverem ligados à pesquisa.  

 

 

Eu_________________________________________________________

_______, RG______________________, li as informações acima. Foi dada a 

oportunidade para eu perguntar, sendo minhas perguntas respondidas 

satisfatoriamente, sendo assim concordo em participar nesta pesquisa e 

seguir as recomendações exigidas para garantir a confiabilidade dos 

resultados. Recebi uma cópia deste termo de consentimento. 

 

 

 

 

                ______________________                     _____________________ 

Assinatura do Pesquisador                       Assinatura do Voluntário 

         _____/_____/200___   ____/____/200__ 

 

 

Nome e Endereço do Responsável pela pesquisa: Avenida Estados Unidos, 

1080, Cidade Jardim, Piracicaba – SP.  

E-mail: eliporto@unimep.br 

 

Nome e Endereço do Executor da Pesquisa: Alan Annibal Schmidt, Rua 

Ourinhos, 362, Jardim Potiguar, Piracicaba- SP. Fone: (19) 3424-2411 ou 

9789-037. 

E-mail: c2resp@yahoo.com.br 
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Apêndice 4- Tópicos referentes ao diário de campo. 

Categorias de observação: 

1- Estratégias\procedimentos, materiais usados pelo professor. 

2- Desempenho dos alunos. 

3- Relações estabelecidas aluno/alunos; aluno/professores; 

aluno/ambiente. 

Diário de campo 

a- Sujeitos Participantes: 

b- Data: 

c- Local: 

d- Materiais: 

 

Procedimentos metodológicos usados: 

 

Desempenho dos alunos: 

 

 Relações estabelecidas: 

    Aluno x alunos: 

    Aluno x professores: 

    Alunos x Ambiente: 
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Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
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Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas
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